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PerigrinO!—vai alem leu oanrinho de romagem! 
Vai!—que o futuro le aguarda eom suas lâmpadas de ouro ecom suas coroas 

de RoresI—a madrugada com seus liymnos de amor, c o ceu com suas estrellas 
de prata! 

E' bem certo que tu, filho Brasileiro, vivias escondido no fundo de nossos 
corações—como os coráos virgens na crypta dos mares. E' bem certo que tu, 
isolado e desconhecido, deslisavas por sobre as alcalifas da innoccncia, nas per- 
fumosas margens do Piratiuinga, prelibando as auras da manhan, que se em- 
balsamavam no cálice das flores, ou sorrindo ao sol da tarde, que se atufava nas 
ai mofadas de purpura do poente! 

Mas que imporia? 
A tua apparição é semelhante á um sorriso de venturas rociando de luz as 

sombras de nossa vida;—é como essa voz profética do coração entrevendo as por- 
tas auriroseas do Paraizo! 

Eia!—Não receies manchar a pureza de luas vestes na dedalica viagem da 
seiencia; nem qne o pó do caminho empane o luzimento e lindeza de tuas ga- 
las, ou os abrolhos le rasguem as veias, onde referve o sangue estremecendo 
de   vida! 

Inda és lâo jovem! Apenas ensaias os primeiros passos da vida, e balbucias 
as primeiras palavras da infância! 

Mereces indulgência! 
Náo és a palmeira gigantesca cora o seu cocar de verduras varrendo as pla- 

nícies do ceu, apenas—mimoso arbusto, que-alenta-se de vida nas lagrimas 
d'aiirora! 

Não és o Nriareu da fábula, nem o colosso que por ventura pousasse um pé 
no oriente e outro no occideule, cum um dos dedos roçando nos palácios da eter- 
nidade, e com o outro enterrado nas profundezas do mar!—és apenas a heracro- 
calia do valle—modesta—desabotoando á sombra do regato! 

Precisas de mãos disvelladas, que te preparem o caminho da vida, e do sol 
da indulgência, para que te aqueças com seus raios benéficos. 

E porque náo o terás? 
Se alguma vez, em tua perigrinação, onvires o pio do moeho poisado nos 

galhos do chorão do cemitério, as mais das vezes rosas o jasmins tapisarão tua 
passagem, risos e esperanças o teu caminho! 

Sc o sceplieismo de alguma alma, adormecida nas decepções da vida, roçar 
com seu bafo impuro a lua fronte virgem, despresa-o—que a lua missão é gran- 
diosa e humanitária, e o futuro alem—te aguarda. U o futuro é essa virgem, 
trajando roupas iuconsuteis, onde só penetra o olhar do Creador! —ou esse man- 
to de nuvens brancacentas, que rompe-se ás myriadas luminosas do sol da eter- 
nidade!! 

Vai, perigrino!—desflora caminho da romagem, que o ceu te bafeja de es- 
peranças, e a Pátria te prometle uma coroa de glorias: 
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Foitc tüntendor dus principiüs da sciencia, lucludor zeloso das liberdades, 
OGCáYANá, filho virgem dos bosques, saberá amalgamar o espirito c o coração, 
e por sobre as pedras do eclelismo moderno levantar o perystillo derrocado'do 
templo da política, não como o proveclo ancião, do cujos lábios borbotam 
axiomas e verdades, mas como o jovem que ombriaga-se no mystico perfume 
da sciencia, sem todavia poder absorvel-o quanto lhe cabe no coração. 

Não lhe anima a vau pretenção de esvoacar nesses paramos'transcenden- 
taes, onde scintillam os mais brilhantes pharòes da intelligcncia, antes conhe- 
ce que balbucia—como a infância, porem já cheia do vida, do crenças e do 
convicções. 

La fora as ventanias empestadas do indifierentismo te aguardam. Affron- 
ta-as. Não envergarás a fronte, ungida nas bênçãos do ceu, c perfumada nos 
jardins da terra! 

Vai pois, GUáVANá, lilho prcdilecto de nossos corações. 
Oxalá que reinuiicèes na renda do jornalismo—como o regato sereno era 

várzea de flores, ou—como o cântico matutino sussurrado pelas musicas clbereas 
do Paraizo por sobre os laboleiros fulbudos da primavera! 

Perigrino—vai alem teu caminho de romagem! 

i. 

Iodas as formas de governo são legitimas, quando são a expressão das ne- 
cessidades do povo que tem de reger. 

As lheocracias das primeiras épocas da vida da humanidade forão tão ligi- 
timas, como as democracias que bojo se cocebem possíveis. 

As formas democráticas da Grécia forão a expressão das nec essidadoü das 
épocas em que viverão. 

A realeza Romana, a ter existido, teria sido uma instituição adaptada a seus 
tempos, bem como essa republica, que encheo o mundo com seu nome o seu 
dominio. 

O mesmo Império—sombrio, melancbolico e affüctivo, como o morrer de 
uma época, foi uma necessidade, o senão, como explicar uma existência de 
séculos? 

O feudalismo, interrogai-o, o veieis que, a despeito de todos os seus vicios 
tem a razão sufficieuto de sua existência cm uma circumslancia da época cm 
que viveu. 

As monarchias absolutas representarão um papel importante na civilisação, 
tiverão  uma missão a cumprir, abi está a historia para o provar, 

A monarchia constitucional representativa, termo iminediato ã inonarchia 
absoluta na progressão do cleseuvolviniento social, está em sua época, é a re- 
presentante dos necessidades da aclualidadc. 

A republica, forma de governo, a mais perfeita que o homem pode conce- 
ber, será uma necessidade do futuro. 

'iodas as formas de governo, repitiremos, são legitimas quando são a expres- 
são das necessidades do povo que tem de reger. 

II. 

Sc as instituições políticas exprimem necessidades de uma época, obrigão 
somente essa época; o quando as necessidades houverem mudado, as instituições 
mudarão com cilas. 

O presente é pois obrigado pelas instituições que o regem —o futuro reser- 
va-se o direito de reger-se como lhe convier. 

IVaqui resulta, que todas as formas de governo são tranzitorias, e tão trau- 
zitorias como o são os grãos de dosenvolvirnento da civilisação dos povos. 

No dia cm que uma forma de governo puder reputar-sc não tranzitoria; 
puder acreditar-se a pcrfcctibilidadc ultima das formas de governo, nesse dia 
u liomcni terá deixado  de ser progressista. 
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O rnmintiar da socicdailc alfâvéí ds tempo, quer acooíado pelos vcnda- 
vaesdas lovukieoos, quer Iratupiillo pelo campo da paz, é um eaminter loai- 
po; esgotado um lermo da progressão em q«o marcha, deve enlrar no termo 
immediatanicnte seguinte. 

Saltar por sobre este para ura termo longínquo é um caminhar sugeito á 
luncslas conseqüências. c 

Se porem ha perigo para a sociedade era fazel-a caminhar mais rapida- 
rnenle do que deve, nao menos, perigo ha em fazcl-a parar, quando a necessi- 
dade lhe diz que caminhe. 

_ Conservar em excesso, importa reformar cm excesso—são extremos nelles 
reside o VICIO, c no plano endinado em que caminhão, Iropeca-se freqüente- 
mente com sanguinoleiitas revoluções. ' 

Entrclanto, esse excesso tem sido constante nas grandes modificações soci- 
acs, c a aqui resulta a justificação das revoluções. 

E com effeito! quando exgotados oo elementos de vida, que um termo da 
progressão social pode dar, a sociedade quer passar ao termo seguinte não o 
consegue sem grande exforço. 

IVessc exforço nasço uma oscillação, que arrasta a sociedade para alem do 
ponto cm que devia parar, c reage reconduzindo-a ao ponto d'onde partio—e sd 
depois d esta oscillação é que para no novo termo da progressão social. 

^INa revolução fianceza temos um exemplo d'essa oscillação.    A Franca ne- 
cessitava passar da   monarchia absoluta para a constitucional.    A  moiiarchia 
aDsouta resistio, porque queria viver;  e quando a Franca se desprendeo d'ella 
oscillou, c nesse oscillar foi de encontro ás taboasda guilhotina do terrorismo' 
e reagioá encontrar os degráos do throno déspota de Napoleão. 

E uma fatalidade-mas tem sido um facto conslanto na historia Entre- 
tanto essas oscillações tem sido fecundas em resultados benéficos para a ci- 
vilisaçao. r 

-   3ce"? clTeito! ^m Tic lermo da progressão social estaríamos nós hoje   se 
nao lora i.ulhero, ea revolução franceza? 

Dehruçai-vos ás bordas do túmulo do passado, interrogai as ossadas daquel- 
les que perecerão nas guerras religiosas, ou forão victimas da guilhotina da re- 
volução, e perguntai-lhes se o sangue, que verterão, foi perdido para a liberdade 
dos povos, c cilas vos dirão que nau. 

nr. 

Em toda a sociedade ha um poder que manda; sem elle a soeiedido é Im- 
possível. 

Bossuet o disse—«onde não lia quem mande, Iodos mandão; onde Iodos sSb 
senhores. Iodos são escravos. » 

Na ordem política ha dous elementos—a liberdade e a autoridade. 
A sa política é aquclla que busca aliar estes dous elementos, porque é d'cssa 

aliança, que nasce a ordem, a harmonia social. 
Estes dous elementos—a liberdade, c o principio de autoridade, quando isc- 

ados dao em resullado o despotismo;—a autoridade o despotismo de um- a 
liberdade, despotismo de Iodos. 

Quando coexistem, mas de modo tal que o principio da autoridade predo- 
mina—a liberdade é precária—e a sociedade está ás portas do despotismo. 

E quando nessa cocxislcncia predomina a liberdade—a autoridade é vacil- 
tanle-não podo realisar seu flm-é nnlla, e a sociedade está prestes a transpor 
os nmbraes da anarchía, que é o despotismo de todos. 

Um justo equilíbrio pois enlre a liberdade e o princípio de autoridade, é o 
meio umeode limiar a ordem na sociedade. 

Q .principia de autoridade deve tirar seu prestígio da forca moral, c nunca 
do arbítrio;—para isso cumpre que elle não transponha as raias de sua esphera 
(• obro visando sempre o justo equilíbrio, que deve existir entre elle e a li- 
berdade. 

Esta, deve fniuiar-sc na observância religiosa dos direitos de todos, para ser 
obtida a observância dos direitos de cada um—tendo como apoio  e garantia 
essa força moral, que o principio de autoridade representa. 
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IV. 

Em toda a sociedade ha duas sortes de interesses, o interesse moral, c o ma- 
terial. Jíssfs dous interesses devem estar sempre presentes à todos os membros 
ua sociedade. 

Aos governos cumpre fornecer os meios de desonvolvimento ú esses inle- 
resses; mas nesse processo não deve ser sacrificada a liberdade que elies devem 
ter em suas espheras de accuo. 

Curar dos interesses materiacs do Estado, olvidando os interesses moraes, 
c da parte dos governos, cumprir apenas a metade de sua elevada missão. 

lossuir a necessária viabilidade, ter desenvolvidos todos os ramos de in- 
austna material, e por scmdnvida uma condição de bem estar e progresso para 
os povos; mas nao basta isso, cumpre também, que elles seião educados reli- 
giosa c scieiitificamcnte. 

Todos os membros do Estado devem ter uma pai cella de intervenção no an- 
damento dos negócios públicos, porque elles lhe dizem respeito. E se não go- 
zao essa intervenção, devem desejal-a. 

A ausência d'esse desejo importa o indinerentismo-e o iiidiffercntismo quer 
dizer egoísmo, porque quando aos membros de um Estado são iudillerentes os 
interesses geraes, e que se achão muito preocupados com os interesses parti- 
culares. l 

A imprensa, a urna eleitoral e a tribuna são os órgãos pelos quaes se deve 
manitestar e realisar essa intervenção dos cidadãos no andamento dos negócios 
públicos. 

Esc a imprensa, a urna eleitoral e a tribuna são os órgãos pelos ouacs a 
vontade nacional se deve manifestar—cumpre que sejio livres. 

iracemos um ligeiro esboço da historia do Urasil—e applinuemos eslas 
ideas geraes. 

V. 

Descoberto o lirasil em loÜQ c submeltido ao regimem colonial até 1813. 
Durante esse período sugeila-se á esse regimem, sem que apparccesse um ex- 
forço geral para salnr deitei porque o gráo de ignorância em que Portugal o 
buscou conservar, nao lhe permittia ter grandes aspirações, não lhe fazia sentir 
tao grandes necessidades que reclamassem nma reforma. 

Entretanto a independência dos Eslados-Unidos proclamou o principio de 
que as colônias Americanas podião vir á ser livres. 

Mais tarde, a revolução franeeza, decepando a cabeça de Luiz XVI fez ba- 
quear a crença do direito divino, e os povos começarão ater uma idéa mais 
precisa de seus direitos. 

Napoleão faz vacillar o throno portuguez, e elle busca um refugio no terri- 
tório brasileiro, vindo com sua presença consolidar os hábitos monarchicos 
entre nos. 

Este» três factos—a independência dos Eslados-Unidos, a revolução franeeza, 
ca presença da Corte portugueza—operão uma modificação nas ideas dos bra- 
sileiros, e elles sentem a necessidade de mais alguma cousa do que as simples 
instituições coloniaes. 

Variando assim as necessidades—urgente se tornava que variassem as insti- 
tuições políticas. Entuo o Brasil é elevado a cathegoria de reino unido aos de 
1'orlugal c Algarves. 

Em 24 de Agosto de 1820, a guarnicão do Porto proclamma ao mundo, 
que Portugal obedecia ao impulso da generosa revolução franeeza, c que aspirava 
uma forma de governo mais condigna com o gráo de civilisaeno em que se 
achava. •.".... 

Essas ideas liberaes achão écho no coração dos brasileiros, e o Pará pro- 
nuncia-se no sentido liberal sendo seguido logo por outras províncias. 



As Còrlps portugums, lillias de um movimento progressista, qwreiB fazer 
rclrogradar o Brasil para us tempos coloniaes, insensatas! que »uo sabiãó, que 
se dillieil é lazer parar a sociedade quando cila quer caminhar, muito mais dil- 
licil é lazel-a rclrogradarl . 

Então o povo brasileiro protesta contra essa violarão do seus direitos—e 
D. Pedro, que via diante do si ergucr-sc um império raagestoso, abraça a causa 
do po\o, e o ajuda a alcançar sua  indepemlenria. 

A prcsofiç» de ü. Pedro na época do nossa independência parece ler sido 
providencial. Á' nós educados nas crenças monarchicas, ellc nos fez passar da 
monareliia absoluta  para  a constitucional  represcuUliva. 

Sem sua presença teriamus passado para a republica, quando ainda nao 
estávamos preparados para ella—feriamos sulTrido essas oscillações violentas que 
operão as grandes mudanças sociacs. 

Entretanto com cile ou sem ellc, a independência se teria ellcctuado; por 
que quando uma idé.i é concebida o amadurece nas regiões do pensamenlo, ten- 
de á objectivar-se, à buscar uma realisação pratica no mundo externo, e a idea 
da emancipação já havia amadurecido para os brasileiros. 

Se porem não solTrcmos as violentas oscillações que operão as grandes mu- 
danças sociaes, não deixamos todavia de senlir alguni abalo. 

'O reinado do I). Pedro !—é a época de organisação, e do lucta entre o novo 
<■' e\p velho regimem; o Imperador commetteo o erro de inclinar-se para esle; — 

A o rtuiz exigio d'ellc uma expiaeão, e ellc a prestou no dia 7 de Abril do 18:il. 
\rvSeguio-se a época da regência. i''oi um período fértil em grandes aconle- 

\Vjhc\los: o Acto Addicional é ITho d'essa época, e pode ser reputado uma me- 
dH^ffllvadora, porque as províncias exigião uma espbera de aclividade própria, 

^  ii^r-fli\inlião na partilha das liberdades publicas. 
"ijicluaraos. 

VI. 

lüdactemos para o Brasil a monarebi;! constitucional representativa, não por 
. /UULéíi eüa o ideal das formas de governo, mas por ser aquella  que esta na 

-•/iiVMc actual do povo brasileiro, e que satisfaz ã suas necessidades presentes. 
/Entendemos, fluo Iodos os princípios do nossa constituição política e Acto 

Kldictonal devem ser escrupulosamentc realisados. 
E sendo a tendência de tudo conservar tão perniciosa, como a de reformar 

desordenadamente, entendemos, que todas aquellas reformas, que as necessida- 
des reclamarem, devem ser realisadas. 

Julgamos a centralisaçãopolitica uma necessidade, porque sem cila desap- 
nareceria a unidade do império. .        .      , r   -J   • 

Entendemos porem, que na ordem administrativa deve ser conferida as pro- 
víncias toda aquella somma de liberdade, que não fòr incompatível com a mto- 
aridade do império, e a harmonia no andamento dos negócios públicos. 

Entendemiis que a autoridade deve ser forte, mas queremos que essa torça 
lhe resulte da lei harmonisada cora a constituição, e nao do arbítrio. 

Entendemos que o governo não deve ler a mais pequena inllueneia eleito- 
ral-norque essa Influencia seria falsear o systema constitucional represcutativo. 

Entendemos finalmente que a administração da justiça, e a educação pu- 
blica devem ser dadas gratuitamente à todos—e á todos garantidas. 

Taes são nossas idéas políticas. Corlnm La.re. 

l»er«iiecíiva «Io líraail. 

CONSIDERAÇÕES. 

E' uma idea geralmente recebida de todos, que se tem já elevado á subida 
oathegoria de uma verdade axiomalic.a-o futuro brilhante, que aguarda o nosso 
Paiz no grande proscênio da historia: á todos se afigura que o Krazd esta prestes 
á transpor o liminar do templo da civilisarão para ahi consagrar seu nome a me- 



li- 

moviaUa posloridaiU'; n imaginação (laraocidaile   rmJMlail.i p»r iHnsuesfagriciraR, 
o exaltada pela fascinação da gloria que lhe í»rn nu futuro, há dado a esta idéa 
tal jpráode magnitiiio e increraonto, q«b parece domasMa temeridade de nossa 
parlo animai-mo-nos á  aventurar algumas considerações sem outro mérito mais 
do que alleimar esse entlinsiasiiio, e lestiliiij- a veidado Ioda sua luz — 
oíTnscada aqui pov um lirilho apparenlo c Miganadoiri despindo-nos entretanto 
de idéas recebidas sem maior exame o ertterio, e contemplando com os 
ollios da razão o eslado de nosso Pniz, não trepidamos dizer que a 
realidade está infeli/mente longo de corresponder ;i esse quadro de riso- 
nha perspectiva, que tem o poder de despertar o enliinsiasino ardente o vivili- 
cante no peito de nossos jovens patrícios. Não queremos eutrctaata ir de en- 
contro à opinião geral: antes reconlieceinos, esomes o primohro á jnsliticar c 
sanetificar esse nobre eulbusiasmo, qne quanilo menos é a expressão genuína 
e expontânea de grandes c patrióticos sentimentos, que deve abrigar o coração 
de todo Brasileiro-—mas não nos cegue elle a ponto tal, que julguemos o estado 
aclual de nossa pátria, como a ultima razão da peiTeíeão. 

Não oecuUcmos os males, que a alllígem: cumpn/anles de tudo examiual-os 
c preserutal-ns com religioso estudo para applíear-lbes remédios promptos e sa- 
lutares: o contrario seria um contra-senso igual ao do medico, que para não mo- 
lestar ao doente, Ibn não indagasse a enfermidade, c o deixasse perecer par cri- 
minoso desleixo, e iunação. O bem da pátria não pede o sacríficio da verdade: 
antes cila lhe ó do mais subido ínlcressee utilidade, porque vem acclarar o cx- 
pectaculo de suas necessidades, e marcar assim a sonda, qne ella deve seguir 
com segurança para a consecução de seu lim,-o realisação completa de seu desen- 
volvimento e perfeição cabal. 

Deluièc muito embora a mocídade a imagem radiosa da gloria pendente 
com coroas de louros sobre sua fronte; phanlasic muito embora o porvir bri- 
lhante c magnífico, que lhe reserva a Providencia: forme embora giprttcsços 
projectos, que devão em seus cálculos —elevar a pátria á subida condíceão das 
grandes nações, que avuUáo na scena da historia contemporânea: tudo isso será 
inútil, todos esses sublimes exforços da inteiligencia serão infruetiferos, se não 
se amoldarem á realidade, c não aferirem as formulas imprescreptiveis da razão: 
—amanhã talvez virá a luz da verdade desvanecer todas essa.» illusões, e arran- 
car-lhe a venda dos olhos! 

Então um sinistro expcclaeulo se desdobrará ante suas vistas, c lhe trará 
á alma dolorosos sentimentos de profundo pezar: uma amarga realidade lhe fará 
esquecer seus planos quimericosde grandeza o de progresso, c uma inaecão este- 
rilisadora desconcertará os cálculos mais bem combinados. ' 

A mocídade trocará então os hymnos faustosos da alegria por dias tristes e 
dolorosos, c lamontarà a condicção de seus semelhantes condemnados á longos 
annosda duras provanç.as c iniciações para attingír o fastígio da civilisação: então 
quem sabe? ella comprchcndcrá, que amargor de fel esconde o fundo" do calix 
da existência, que seus lábios libão apenas liojo—no meio ainda de inebrianlcs 
prazeres. 

Não somos anachronicos; nem queremos dar á nossas palavras o accento de 
madura retlexão, qne mal comporta nossa inexperiência. Temos porém para 
nós, que a observação altenta o reílectida pode em parte suprir com alguma 
proficuidade os dados da experiência, o deixar-nos entrever algumas verdades, que 
escapão aos olhos do homem snperticial c distraindo. 

Um de nossos distinetos compatriotas disse-o já em um opuscnlo político 
do não pequena nomeada: (') « Maljulr/a dn Hrazil quem prclcmlc aquilatar a 
sua civilisaráú pdo que observa nas pnroarões rio lilloral e em algumas cidades 
do inferior. » dom efleilo quem poderá olhar paia a perspectiva do Brnzil, sem 
que uma dor pungente, um desanimo frio se lhe apoderem do espirito? Quem 
não descobrirá cm nossa sociedade—o germen oceulto de um mal, que a 
mina surdamente, e que ameaça e comprometlc altamente o nosso futuro? 
Ensoborbcce-se o joven inexperiente e inconsiderado com o expoctaeulo brilhanle 
de nossas cidades do littoral, extasia-se diante da civilisação emprestada e ves- 
tida á Européa, que ellas reflectem,—e nao attenta que o lírazil   não  se limita 

{*■]    0 3om St   '      -     ■ ■ •; Rio ie Jemirc W5f);  paq. R. 



só a issii, c que é anles de tudo esso interior inculto, onde níio penetrou c ucm 
circula ninda a seive fecunda de civilisação, c a luz vivilicante da intclligencia; 
esse iraracnso corpo cnlorpecido c sem vitalidade, que ahi vegeta obscuraracnle 
no seio da indolência o da ignorância, Que contraste doloroso e triste apresenta 
o aspecto de nosso Paixl Ao passo que nessas soberbas cidades do litloral se os- 
tenta altiva'uma requintada eivilisarão, que aiardèa cmular com a dos povos 
mais cultos, ^o nosso.vasto interior desconhecido e desprezado ahi jaz alrazado 
secidos na carveira do progresso, como simbolisando uma ))agiim viva, que a 
Providencia nos reservou, dos nebulosos tempos do despotismo colonial. 

Um eseriplor resumio toda phisionomia caraelerislica de nosso Paiz, quan- 
do disse: «vi Europa do século 19 c a America do sendo 15, i o que compõe a so- 
ciedade Americana. » Tivemos já occasiáodo o apreciar devidamente, e cumpre 
não dissimulara verdade por um mal entendido espirito de nacionalidade, lira 
cila embora o nosso amor próprio do Nação civilisada: o genuíno patriotismo não 
pôde jamais antipathisar-se com a verdade: nós o diremos sempre, embora nos 
dôa isso intimamente:—o interior de nosso PaizolVerece ao observador imparcial 
am quadro laslimoso e profundamente desagradável ostentando cm pleno século 
1!), e á Cace das luzes da eivilisaeão—uma ignorância tradiceional c ura atrazo 
espantoso, que mal se compadece com nossa calbegoria de Nação culta; o desen- 
volvimento da iutelligoncia é uenlium, nenhuma a vida do espirito: por toda a 
parte a miséria, a iudigencia mesmo inuiías vezes alimentada pela mais crassa 
ignorância, que tudo estirilisa, tudo esmorece. 

Os habitantes de nossos sertões vivem sepultados na escuridão das trevas,— 
sem que lhes chegue um raio de luz para dissipal-as. parece, que isolados e des- 
tacados de nossa sociedade, elles estão condemnados á verem seus dias se suecede- 
rem -sem jamais lhes ser dado participarem do movimento da épocha, que em 
seu caminhar lento c compassado não chegou ainda á alcansal-os. C) Brazil 
sutíreu mudanças diante delles. fez-se independente, apregòa-se hoje civilisado: 
c esses homens em que estado se aehão? Immoveis no seu antigo posto, sem que 
se lhes communicasse a revolução, o movimento, que ao redor delles se operou, 
e que nos trouxe uma nova vida. 

O seu fanatismo pelo passado sobe ao ponto de lamentarem esla mudança, e 
estigmatisarem-na vehementemente—por ter acarretado comsigo, segundo elles 
imaginão, a postergação e aniquilamonto de todas as grandes virtudes, de todas 
as accões generosas, que só podião produzir esses tempos patriarchaes. que se 
tornuo hoje incompativeis com a nova geração, que imp.dlida. nas azas do tempo 
corre veloz á succcdcr-lhes. 

A' vista do sensivel atrazo, que se observa ainda era nosso Paiz, e mais 
ainda da nenhuma cultura, que apresentão as nossas mais afastadas povoaçües do 
interior, não sabemos, se podemos dar com segurança a calbegoria de Nação ci- 
vilisada ao Biazil: escrnpulisamos em fazel-o, pois que tememos faltar a verdade 
—abalaneando-nos á uma proposição, que nem esta em nossas convicções, e nem 
pôde caber ã uni Paiz, que se acha ainda envolto nas fachas da infância, c que 
começa apenas á abrir os olhos á luz: em verdade um epilheto tão honroso lica- 
ria mal applicadoá ura território immeuso, cuja máxima parle está ainda des- 
povoada, ou quando menos oecupada apenas aqui ou ali por unia população cs- 
eassa  e que nem se quer conhece os commodos da vida civilisada. 

« A eivilisaeão, disse-o ainda ã pouco o Snr. de Lamarline, é a athmosphera 
de um povo: » eque quer isto dizer? Quer dizer, que para merecer os foros de 
civilisado, um povo necessita antes do tudo ter uma somma de luzes dissemina- 
da por todas as classes, que se estenda á todas as veias do corpo social, e que 
não esteja apenas concentrada nesta ou uaquclla fraeção diminuta, que não eons- 
tituc a totalidade da Nação: quer mais dizer que para ataviar-se com o pompo- 
so titulo de civilisado,—um Paiz precisa, como condicção indispensável, ter uma 
tal ou qual illustracao, que seja dominio de todos seus habitantes, c que esteja 
igualmente inoculada na massa da população mais ou menos compacta. E po- 
der Sè-há com verdade dizer, que estes requisitos dão-se no ürazil? 

Lance-se uma rápida vista d'ülliüs sobre o interior de nosso Paiz, e ver-se-há 
estendido por tudo elle o manto escuro da ignorância—apenas matisado aqui ou 
ali por uma pallida luz—quasi sumida na escuridão geral:—nem se pense ser 
Isto imaginarão auuuviada ou inamoderado desejo »le carregar as cores do quadro; 



d que aijiii dizemos, ò infeli/mciile o lie! lraiisiiiii|ilo da verdade, que se revela 
nieilmenle á todo aqdcllc, que despido de preconceitos c prevenções contempla 
com olhos iinpareiaes o estado do nosso i'ai/,; e nem enchergamos n'isso ura 
|jlieiiomeno inexplicável: esse estado desolador tem raízes profundas no nosso 
passado, e lirina sua base na ordem de cousas mesmo de nosso presente. Atletas 
do passado, os velhos habitantes de nosso Paiz, que representai) outra era, c que 
sào hoje um vivo anachronismo com as idéas do século, não soíTrerão mudança 
alguma em sua condicção, e ahi permanecem firmes e immoveis em seu antigo 
posto, como os conliuuadores do tempo colonial tão proverbial em sua igno- 
rância: a nossa independência foi, é verdade, nm acontecimento político de 
grande importância e conseqüência social, mas não de vibração tal, que que- 
brasse inteiramente com nosso passado, c que repercutisse no seio longínquo de 
nossos desertos com força tal. que derribasse o império da indolência e da igno- 
rância para ahi levar a vida e a animação da intelligcneia. 

Não queremos, c nem nossa tarefa o comporta, sacrificar a verdade para li- 
songear indevidamente nossa vaidade de Nação eivilisada; c forçoso dizel-o: o in- 
terior de nosso Paiz está ainda muito longe do apresentar era seus costumes c 
usos o quadro da civilisação: absorvidos nos cuidados fadigosos da vida material, 
os seus habitantes doixão o seu espirito c intelligencia perecerem cm completo 
abandono, o a dignidade do homem so apaga aos poucos cm sua fronte com o as- 
sento sinistro da ignorância. 

A Sociedade, c uma verdade reconhecida pela experiência de todos os dias, 
éque faz c constiluc o homem, porque c o primeiro elemento de seu desenvol- 
vimento, o meio mais ellicaz do cultivar o seu espirito, o eleval-o a altura deseu 
nobre (im: fora do seu circulo clle não encontra um estimulo, um movei pode- 
roso, que despeite e anime sua actividade, c lho alimente a vida do espirito e da 
intelligencia, que deve sempre assistir seus passos. Arrancae-lhe a Sociedade: 
o incentivo do seus talentos e de seu mérito dcsapparocc, o com clle o theatro 
de suas acções, e de suas virtudes talvez. 

Vede pois á que condicção estão condemnados os infelizes liabitantes dos 
sertões do nosso Paiz; adstrictos ã terra, como o servo da gleba, seu gênero de 
vida os força á viverem retirados c isolados—apartados quasi de communicação 
com a Sociedade e deseu beneficio influxo! 

Parece, que desberdados das vantagens e dos beneficios do civilisação, elles 
devem apenas viver para simbolisar o primitivo estado do homem: não ha rela- 
ções, não ha laços, que os premlão á esse grande lodo da humanidade, cm que 
circulão com animação a vida, a intelligencia e a actividade, que não podem 
assim estender sua acção até elles. 

E porque vehiculo iriáo ellas comraunicar-sc á essas povoações afastadas, 
cujo accesso parece alô feixado ao commcreio? Porque meio se abririão esses 
desertos á conquista pacifica do homem eivilisada para abi levar a luz da intel- 
ligencia, e esclarecer essas regiões mergulhadas na ignorância? Nosso Paiz es- 
tá ainda muito atrazado: o homem não fixou ainda n'elle o sello de sua mão 
omniputente: a natureza virgem e intacta desdobra-se ainda a seus olhos; ras- 
guemos essas matas: descortinemos esses campos, e estabeleçamos um sistema 
vasto e aperfeiçoado de viabilidade, que levo o osculo da civilisação á nosso 
interior. 

E'essa a primeira necessidade de nosso Paiz: as estradas são, na phraze de 
um escriptor, como as veias no corpo humano: por ellas circula a vida, a soivc 
ea riqueza das Nações: sem ellas tudo se entorpece, e paralisa-se. Quem pode- 
ria calcular a somma immensa de vantagens e de beneficios, que proviaião ao 
nosso Paiz, se em vez de consumir-se quasi cm uma só Cidade do Império as 
rendas da Nação, que todas se esgotão em folguedos e regalos, que cnervão os 
costumes—favorecendo a molleza, e so esvaecem como o sopro sem deixar de si 
o mais leve vestígio, ou resultado algum perduravel; que prodígios, dísemos 
nós, não farião essas sommas enormes, se o patriotismo as votasse para satisfa- 
zer as verdadeiras e primordiaes necessidades do nosso Paiz—promovendo os 
melhoramentos rnateriaes, qne na ordem natural precedera sempre os moraes, 
e dotando nossa Pátria com vias do communicação aperfeiçoadas e conveniente- 
mente rcgularisadas? Não seria esse o destino único e legitimo, que se deve- 
ria dar aos dinbeiros da Nação,  que vemos boje esbanjados paia affogar cm 
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pueris tliverlimentos uma Cidade, como se fora aquolla liiimildc servidora o es- 
crava (Tesla? 

Porque a civilisaeiío não emprostará seu braço, sua força ;i esses filhos rc- 
negados, que sua inalladada «orle condcnina quasi ao suppiiciu da vida barbafa? 

Vcdcoomo elles soffrem fóra do gremio da Sociedade: sem aclividade; sem 
induslria, se euconlião SíIS e isoladus diiinle da nalure/a virgem e rehclde ainda 
ao mando do homem: sentem a milfídade c impotência de suas forças dianle de 
SIMI poder, que lriiim[dia sempre de sua vontade, fazendo-a curvarão seu impe- 
liu. Sem os vastos recursos da inlelligeueia c os exforços da Sociedade consli- 
luida, não se conseguiria avassalar a natureza e domar os elementos. Só os re- 
CBTSOS da sciencia, CM seus progressos e descobertas podem conseguir esse rcsul- 
lado. Sem esses meios ellicazcs o homem succumlie sempre sotoposlo ao pezo de 
um poder iinmcnso, de uma força superior, que aniquila sua acção, eo lança cm 
um eslado de indolência e desanimo tal, que desconcerta todos os cálculos do or- 
gulho humano. 

O isolamento e a solidão—sem a alternativa de freqüências de Sociedade, 
pudemos di/.cl-o com segurança, é talvez o maior dos males para o homem, por 
que e o que mais se oppoo, o impede seu legitimo dosenvolvimcnlo e perfeição. 
A ausência completa de relações conduz á ignorância, a asperesa, á barbaria, 
quando não é acompanhada de resultados mais funestos. 

Digno lá o (pie quizerein os espiritos senlimenlalistasc românticos, deixando- 
se arrastar por suggçslões de nma imaginação annuviada; a Sociedade, mesmo 
cercada de lodo cortejo de immoralidade, que sua phantasia Jhe empresta, não 
lica sendo menos uma necessidade da natureza humana apezar de suas sentidas 
declamações: cilas se perdem sem cffcito, o a necessidade indeclinável de viver 
no meio de seus semelhantes conliuua ainda como uma condição indispensável c 
essencial ao desenvolvimento do homem, porque só n'ella pode este realisar o 
seu destino; que SC tornaria uma quimera, retirado do seu seio: o contrario é 
uma utopia, uma extravagância dVsses poéticos adoradores dar simples nature- 
za, que, seguindo a escola seuiimenlalista de líousseau, preconisão o eslado pri- 
mitivo do homem—como a idade d'onro, como a mansão feliz e pura da inno- 
cencia e da candura: esses espirilos qocrerião trocar as conquistas gloriosas, 
que liara o estado de civilisação aclual accumularão á custa de penosos sacrifí- 
cios os séculos c as gerações passadas, pelos tempos tenebrosos da ignorância o 
lia infância da humanidade: Vãos delírios da imaginação, que servirião quando 
muiln para promr, que (mias as coniicções d» homem, por mais simplices que 
Mjão, apresentão a sua felicidade parlicalar; como se exprime o Sr. Ahrens. 

Uma digressão, que não eslava em nosso propósito, arrastou-nos apezar 
nosso,  e interrompeu o fio de nossas idéas:  procuremos alal-o. 

Sem a Sociedade, dizíamos nós, o homem degencra-se, e desce considcravcl- 
mente da altura, que oecupa na ordem da creação: a inlelligcncia cede o lu- 
gar á ignorância, e esla vem lançal-o na inércia, na indolência. d'ahi em um 
estado humilhante c repugnante á sua dignidade. E' o que vemos realisar-sc 
no interior de nosso Paiz, que apresenta o quadro deplorável de uma geração, 
que nasce, ciesce, e morre, sem que seus dias sejão assignalados por uin passo 
progressista, sem que se altere o seu eslado eslacionario e invariável. 

li c esse expcctaculo sinistro do desolação, que quereis converter—arma- 
dos de bellos princípios c seduetoras theorias—em quadro de risonha pers- 
pectiva, como se a Sociedade fora uma taboa raza para receber em toda sua 
plenitude as  vossas utopias? 

A alavanca única, com que se poderia accrladamcnlc mover; o recurso 
nniro, de que se poderia com prolicnidadc lançar mão, é uma ironia amarga 
entre nós, uma verdadeira burla, que só serve para promover o sanecionar 
os maiores abusos, manejada como tem sido até hoje pelas mãos da ignorân- 
cia: queremos lallar da religião, Seria esle o único meio cilícaz de illustrar 
essas massas incultas e ergucl-as do estado de degradação moral e inlcllectual, 
cm que as proslrou a ignorância. 

Etitrclanlo essa sublime instituição, a única capaz de regencral-as,e eleval-as 
áaltura desua racionalidade, e restiluir-lhess a nativa dignidade, tem sido,eé para 
nossa desgraça um instrumento nas mãos da mediocridade para lins profanos e 
indignos: falíamos só a linguagem da experiência, dizemos aquillo, que nossos 

■> 
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olhos tem epnstanlemenlc picscnccado. Fazendo a mais inteira justiça á essas 
excepções honrosas, diante das quacs nos curvamos com respeito, c que com o 
prestigio de suas virtudes enobrecem a sua classe, não podemos deixar de re- 
velar uma verdade, que pôde talvez despertar susceplibilidades:—pago entre- 
tanto esle tributo de consideração c deíTercncia, podemos sem timidez allirmar 
que a religião abdicou para os homens da terra o seu caracter de santidade para 
cubrir-sc com o manto da fragilidade humana; nós a vemos adoptar tendências 
oppostas ao seu fim, desviar-se de sua missão, c isso não lhe augura por certo 
um futuro lisongeiro. 

Estamos convencidos, que só um clero moralisado c illuslrado—intima- 
mente compenetrado de seus elevados deveras, pódc com proflaiidade servir no 
l$razil a causa da eivilisação; só seu braço poderia chamar para o grêmio da So- 
ciedade as populações afastadas de nosso interior, c inicial-as nos sãos principios 
de uma moral esclarecida. 

Mas por uma fatalidade inconccbivel, qno persegue em tudo nossa Pátria 
malfadada, tem-se vagamente sentido essa vital necessidade, sem que se trate 
de occorrer-lhe com medidas adequadas. 

Entretanto essa necessidade, que as circunstancias do Paiz rcclamão impe- 
riosamente, já o foi sentida nas altas regiões da coroa, chegando até a ser ex- 
pressada ao corpo Legislativo na falia do throno de 3 de Maio delSol, c alguns 
passos se derao  mesmo n'esse sentido. 

Os yai-vens da nossa política porem não permitlem jamais um plano regu- 
lar c uniforme de administração, e ella corre sempre de mãos em mãos sem 
nunca poder adoptar uma marcha seguida e harmônica, que só pôde trazer-nos 
os benoticios e vantagens, á que o  Paiz tom incontestável direito. 

Ts'aquclles mesmos, que mais interessados devião ser n'essa reforma, do- 
mina o mesmo silencio, a mesma apathia quasi. Apenas um ou outro de nossos 
dignos PrcUlos se tom compenetrado d'esta verdade de subido alcance para o 
futuro da religião no Brazil, sem que comtudo dem aquellcs passos acertados, 
que aconselhão a illustração c a sã prudência. Por uma direcção errônea e tor- 
tuosa do espirito religioso se tem entendido, que a única fonte limpa é o ex- 
Irangeiro, c que sód'ahi nos pódc vir a virtude c a moralidade, quando o mal, 
dil-o o bom-senso e a experiência, está cm outro ponto, que se tem desprezado] 
c á que cumpre seriamente attender. 

Não seria muito mais acertado e conveniente crear-sc um curso de sciencias 
ceclesiastieas para os que se destinassem ao serviço da religião? Essa instituição 
a que sc prendem decididamente sérios interesses, teria a duplico vantagem de 
rehabilitar o nosso clero do estado de decadência e aniquilamento, á que o con- 
demnou sua mesma ignorância, c de abrir para o povo uma fonte de peremnc 
felicidade, porque a moralidade e religião esclarecida são as primeiras condi- 
ções do progresso c prosperidade legitima dos Estados. 

Nem pareção nossas idéas extravagâncias nascidas de mal cabido seulimen- 
tismn, que bem pelo contrario somos o primeiro em regeilal-o. Não po- 
demos com verdade negar a iiiflucueia do clero e do elemento religioso sobre a 
moralidade dos povos: a religião tem sempre merecido de todos os Legisladores 
a mais seria atteneão, e todos a tem consagrado em seus códigos; o próprio Ma- 
chiavel o reconheceu, c sabemos que em seu sistema ellc a reduzia ao papel de 
um meio politico. 

O sacerdote de seu lado não exerce menos influencia sobre a felicidade 
dos povos; ellc se acha em immediato eontacto com a massa da população: nin- 
guém dirá, que seja o Estadista, o riiilosopho ou o homem de lettras,'qucm se 
incumba de ensinar ás classes intimas e miseráveis a palavra da eivilisação: só 
o sacerdote penetra na cboupana do pobre para illuminal-a com os raios da fé e 
da virtude: só ellc se senta ao lado do homem inculto c desfavorecido da fortuna 
para cobril-o com o manto da religião. Mas esse quadro de sublime primor, 
diante do qual o homem pára respeitoso, e curvado ao pezo da veneração, pa- 
recendo ler uma pagina do Ceo, quão longe está de corresponder entre nós á 
realidade? Ide abi ã qualquer de nossas villas ou cidades do interior: percorrei 
o pessoal de nosso clero, e dizei-me depois com a sinceridade da convicção-o 
que vistes, o que observastes! Corramos um véo sobre essas fraquezas da na- 
tureza humana. .. elles são nossos irmãos, são homens: hão de forçosamente 
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pagnr üilnilo á contiscncia c imperfeição congcnila cnmnosco!! o inlprossc lem 
já transposlu as avenidas do templo do Senhor, c penetrado até o recinto sa- 
grado 1 !    Por toda a parte o homem e sempre o iiomem/! 

Assim essa instituição, que parecia destinada á rcalisar entre nós um novo 
Éden, trocou-se por uma realidade sinistra e amarga, que contrisla prolunda- 
mente todo coração, que não perdeo ainda o aroma dos senlimenlos naturaes. 

Quem contemplara sem magoa este triste c infeliz estado do l!ia/il? Que 
mão caridosa o hade salvar d'estc torpor morlifero, que desalenta ainda o es- 
pirito mais hem intencionado? 

Parece que tudo conspira contra nos: a politica, que devia intervir para 
tomar a gloriosa iniciativa n^essa grande ohra de regeneração, ahi está tão bem 
desvirtuada, desviada de seu nobre íim—reduzida á tudo aquillo, que os homens 
querem que ella seja; a política veste todas as formas, apresenta todos os carac- 
teres, rellectc todas as cores: eis o degradante papel, á que a reduzio a inversão de 
todas as leis moraes. 

O espirito da épocha parece ainda vir em apoio d'essa obra de destruição. 
•: N30 há crenças, não há fé, não há confiança cm causa nenhuma: a virtude mesmo 

ufa merece o culto do homem: um materialismo, que penetrou até as veias da 
"jiSl^dade, conilemnou-o á viver sepultado apenas nos mesquinhos interesses da 

da vida pratica ou positiva sem nunca elevar o seu espirito até as noções 
^ ('¥í*'s\n c do bem: isso é relegado para o paiz das chimeras, e ai d'aquelle, que 

sfflgjjavo, no meio do indiflcrenlismo gelado do século, á revelar alguma dedi- 
lai-ã^jiela virtude, ou pelas idéas absolutas da justiça: hoje a vida se limita ao 

yC míJÚBíarrarijo de interesses ephemcros c pessoaes, eo mundo cm sua prepo- 
••-s têJiQ||rsmaga o aniquila tudo que não apresenta o sello de sua saneção! 

■"jliíesse o característico da épocha, c á ninguém é dado romper a cadèa dos 
pencas e costumes de seu tempo: o homem reflecte sempre a Sociedade, em 

tá, c não pôde elevar-se acima d'ella: o gênio mesmo não é senão a encar- 
0 resumo talvez dos elementos n'ella existentes. Nada pode escapar á essa 

e por isso em nosso Paiz, cuja phisionomia característica é (como nos parece 
toda a parte) moldada por esse espirito da épocha,  nenhum homem apparc- 

ce, que concentre em si apenas a abnegação c o heroismo da virtude; e se algum 
há, a quem a natureza lenha favorecido com esses dons. como (digamos cm hon- 
ra da dignidade humana c da verdade) realmente os há, esses nobres sentimen- 
tos, essas nobres idéas lição condemnadas pelas conveniências da Sociedade á 
morrerem confinadas no mundo interno sem poderem traduzír-sc cm actos. 

Chamar-nos-hão utopistas, visionários; embora! não díraínue isso cm nada 
as nossas convicçòes, e nem a boa vontade perde de seu preço por se não poder 
rcalisar. Não acceítamos a nossa ordem de cousas actual, como a ultima razão 
da Sociedade constituída; enchergamos ahi males profundos e radicaes: mas não 
importa isso dizer, que somos utopistas, c que queremos encher um abysmocom 
um sonho ('). Contemplamos com dor o pungente expcclaculo de nossas cousas: 
■^conhecemos, que só dillicilmente se o poderá converter em quadro de appa- 
n'Acia lisongeira. 

A nossa obrigação porem  não é desanimar c estacar indílTerentc diante do 
"w, wje se nos apresenta: a inação e o desanimo não tem lugar, quando falia 
odiveí     Julgamos, que com desejo sincero o espirito recto alguma cousa de 
utuc de proveitoso se poderia fazer para melhorar a sorte de nossos co-irraãos. 

)óe-nos profundamente, que cm quanto o povo geme na míscria e na indi- 
gniici com preterição da satisfação de suas mais palpitantes e imperiosas neces- 
sulaue venha ainda uma mão de ferro exploral-o mais, despojal-o do frueto pe- 
noso (ii^,,, irahallio, e aliral-o no chão da míscria!    K isto para que?   Para sa- 
lisiazcr   vaidade  humana,   para cnlhronisar  o  império dos   sentidos,   sus- 
tentar o s!()i e regalar em cantos—em alegres folguedos, cm brilhantes thealros 

'.'',".     -Ias nfljgnificas—cm  deslumbrantes  illuminaçõcs—c em  sumptuosos 
cdilicios o1vo (]n }jj0(|c janeiro, que esgota o nosso sangue e  nosso trabalho 
na snstcntay (|e llm ]llx0 abominável, (ine tudo  nos absorve com insaciável 
voracidade. 

1 ois (pie; Y justiça Divina fez os homens para dar á uns os gozos dospra- 

( )   Lemos c. eXpres:U-in cm alguma 'parle. 
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zeres cda cmlisa(;ão--iTgrikmlo-os rm lima  vida commoda o   fácil-   r lazor pr- 
zar sabre outros a dará  lei do Uabaího material,  wpondo-os aos  rigom do 
Icmpo, ccoiulcniiiando-os á rcgarcjii a terra com o suor de  seu rosto para fciti- 
sal-a e arrancar de seu seio o pão para alimentar-se? 

Talvez algum dia caião sobre ti, (lidado orgulhosa, as maldições severas de 
nossos vindouros—como a punição merecida dos males, que hoic 'vossa loucura 
nos inllinge! Talvez a posteridade te peça dura conta do que lizestcs com o frueto 
de nossas fadigas, com o sangue de nossas veias! 

Somos um povo livre e independente com igual direito aos bens do Estado, 
c entretanto se nos diz com a palavra iiieplica\el da realidade, que devemos ao 
Uio de Janeiro a seive de nossa vida c o sangue de nossas veias. O melhor de 
nossos capitães, o mais precioso de nossos produetos—resultantes de onerosos 
impostos, tudo se consome na bella empreza de divertir essa Capital orgulliosa, 
affogal-a cm prazeres sem que uma vista compassiva ao menos se lance sobre 
os males, que affligcm o Paiz. 

_ Sob as formulas da apregoada liberdade de hoje nós descobrimos uma con- 
dição dura c pesada, nm despotismo talvez, que só poderia achar igual nos tem- 
pos da colônia; a acçãu preponderante do governo se estende á tudo; sua iuílu- 
enria auiquiladora apparecc cm toda a parle, e absorve tudo. Ello não se 
limita & aceno lenta e ellicaz. que demanda todo principio direetor, e á ligitima 
inlluencia, quo liic impõe o dever; vai além: envolve-so nas formulas do libera- 
lismo c das garantias, e descarrega seu braço invisível, onde quer que seus olhos 
descubrão motivos de descontentamento. 

Não amaldiçoamos a Sociedade: quem a amaldiçoa, não a compi-el.endc, diz 
o Snr. de Lamarline: mas não podemos su(Tocar a voz, (pio nos brada no peito, 
0 que 80 ergue inseusivelmeute como um grito de desabafo diante da imagem 
sombria c melancólica do mal, que nos opprimc. Nenhum sentimento infenso 
ou odioso nus anima; apenas o amor da verdade, e o iustiucto mesmo do patrio- 
tismo, despertado pelo aspecto lugubre de nosso Caiz, nos inspirão essas refle- 
xões, que se não levãocomsigo o cunho da madureza incompatível com o ver- 
dor de nossos annos, rellcctcm pelo menos uma convicção profunda, uma von- 
tade sincera e dedicada, que só almeja c suspira o melhoramento de nosso Paiz, 
a regeneração da Sociedade por meio'de medidas pacificas, lentas, c opporlunas, 
que cumpre adoptar para não perecermos nomeio d'estc torpor fatal c crimino- 
so, quccompromctlc o futuro de nossa Pátria, paralisa as forcas do espirito, c 
lança o homem—talhado i)ara um lira tão nobre—na degradação da ignorância 
e do vicio, apagando de sua fronte o sello da razão, que ciinobrece sua na- 
tureza. 

São CíSCSOS nossos votos mais ardentes: possão elles encontrar écho no peilo 
do nossos patrícios, e despertar a scentelba do patriotismo, quedonne no fundo 
de todo coração Brasileiro! 

S. Paulo 2 de .Marco de 1836. 

ligeiras IsSéas snlipe «ffíBri.mlíííí^lo cm imiicfisi 

No Direito internacional a matéria,  de que ramos tratar, é uma dasuiais 
diffieeis, mormente se é considerada pelo lado dos coulliclos que teiwprejpid*'. 
cm conseqüência de se não precisarem bem as idéas encerradas no (/ireit de ju 
risdicção, muitas vezes menoscabado pelas nações poderosas, c illudiiio pios so- 
phismas da diplomacia. Tratando de objectode tanta imporlancia, notemos a 
louca pretenção de collocar as cousas cm seu verdadeiro pé, não, seria'cmas'a(to 
orgulhosa semelhante tentativa, quando pcnnas mais hábeis que a ►oss''1. que 
hoje faz a sua estrea, tem já com brilho trilhado esta senda: que/'105 ;lP"ias 
emUtirtambém a nossa opinião sobre este direito considerado cm*' mesmo, e 
indagarmos quaes as excepções admiltidas e acceitas pelas nações /css.c respeito; 
e qual o seu limite relativamente aquelles que, pelo cousentimcii/ tac'10 das na- 
ções, exercem e gosão do jurisdicção. 

Tocando pois na primeira questão, cumpre-nos primeira110 tudo, senão 



diffiuir, ao monos dar uma idóa do qno so CIIUMUIíí por jurisdicrào,   para depois 
vqrraos n fundamculo c ulilidndodc&tedireUu solicrano. 

A palavra JHris<licçãD vqra das latinas/KS ei dicefe, cabrange não menus do Ires 
acccpçõcs: ora se ioma polo direilo de julgar o ap(>licaí as leis aos diversos fados 
particulares; ora pela cxlcnçuo territorial cm qnc o juiz exerce as suas allrilmi- 
cões, c outras vi'zos pelo próprio tribunal qnc julga. Se se enearão as matérias 
sobre que pôde versai', pódc-se diyidií-a.CHj criminal, civil, commereia! e admi- 
nislraliva. 

Assim pois comprchcndc esto direito soberano os meios os mais importanles 
de um estado, como facilmente se depiehende do qno levamos dilo. Tirai ao 
estado o poder d ■ exereel-os, pi'ivai-o desle diiídlo, que o lim que llio é imposlo 
por sua natureza jamais poderá ser conseguido: a sua solicrania so desvanecerá 
comoa neve ao sopro do nordeste; as facções substituirão a ordem; a autoridade 
perderá sua força; a amucbia tomará o sen império desalirido o destruidor. Snp- 
pande agora por um momento qno uma nação venha se envolver nos negócios in- 
ternos de nina outra, o queira, com o intuito de proteger os seus snhditos, cassar 
as sentenças, que forão lavradas contra estes. Então vos direi sem medo de errar: 
a nação, que se deixa reduzir a tal estado, não merece os foros de livre e indo- 
pcadente, está sol) uma verdadeira tutela, quo a levará ás bordas de um preeipi- 
cin, sccaudorlbc as fontes mais vilães. Os direitos de independeneia e soberania 
alisnlutos o inlierentos a natureza tanto do liomcm, como dos soros moraes quo 
diamamos nações são violados e desconhecidos. Outro tanto se pôde dizer de to- 
ri is (pio tem n'cstes o seti fundamento; tal ó o direilo de jnrisdicção. A igualdade, 
ahiiittida seiuelliaiKe doutrina, dcsappareçc eompletaraenlo assim como todos os. 
(nilros direitos absolutos, o quo seria absurdo, e llagraule quebra de dignidade, 
senão um crime, o snpportal-o. 

Para nós que cremos na independência o soberania das nações, na igualdade 
coaiu dogma, o direito do Jurisdieçáo é sagrado; pois de que sorviriáo as leis, que 
lein por lira manter a harmonia da sociedade, se não podessem ser applieadas, 
som o bencplacilo estrangeiro? Ií' pois uma necessidade o exercido deste direito, 
que emana directamenle da soberania, a qual jamais se podo deixar de exercer 
sem violação da dignidade nacional, acompanhada de grande falscamonlo dos 
principius de direito publico universal, liste direito so estende a todos que lia- 
liilão o mesmo território; compreliendo em sua amplitude quer nacionaes, quer 
estrangeiros. Eslcs não estão mais isentos quo aquellcs; não se podem subtrahir 
ao império das leis do paiz, em que tem domicilio, pois que submettem-se vo- 
luutariamenle a condição de completa obediência ás leis, sem o que jamais na- 
ção alguma, tendo dominio eminente om todo o seu território, llies franquearia 
a entrada, dando-lhes o mais hospitaleiro acolhimento, o a mais generosa, pro- 
tecção, como geralmente se observa nos paizes civilisados, onde o estrangeiro 
não é mais o hostis dos antigos Homauus. 

Não se nos diga que, admitlidos estes princípios, torna-se nullo o dever que 
(  '' o listado de proteger os seus subdilos, om qualquer parto que se aelião. Lon- 
'gCeiiós  semelhante idóa, damos a diplomacia um honroso o nobre papel: cum- 

pi'C-'ie vclarde modo que as formulas sejão respeitadas, os trilmnaes eompeten- 
los. s processos corrão os tramites prescriptos, eas leis não sejão elara e eviden- 
temeto infringidas em relação aos estrangeiros.   Neste caso então reclame,- o 
■nsto Via reparação.    Toda justiça se acha do sou lado, pois quo as  leis,   tendo 
lal c;u>,iei- de generalidade, comprchendem tanto nacionaes, como estrangeiros, 
c nao dvem por isso sei em calcadas a respeito dos últimos, quo, quando se vem 
doniicili- eu um paiz qualquer, cunlião que as leis serão executadas com justiça 
c equid;le, ;.meiios quo o despotismo com suas garras  do  ferro  não oppiimae 
dcsconbeç ost^ais sagrados direitos, e illuda do um modo atroz  a  boa fé do es- 
trangeiro. 

Não oistante-i direito de jnrisdicção ser o mais pleno e amplo qno c pos- 
sível, isto éndopeiHe,,^ ^e qualquer vontade estrangeira, todavia soíTre al- 
gumas modil<aeõei.-ii|ias (|a mutua conveniência das nações que cm geral são 
concordes enMmitl(U5i vist0 a utilidade reciproca, quo lhes provem desla 
praclica. fteginulo po\a celebres publicistas, fazemos lambem Ires excepções, 
que comprclicmlim as PSsoaSi que por seu caracter e funcçõos a exercer soo 
bentas de respertflr peral^ os tribuuaesdo paiz, em que residem lemporaria- 
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mente. São—l." os chefes de cslado, c ministros pulilicos com eai-nrler repre- 
senlativo; 2." os exércitos atravessando, 011 cslacioiiariiloein mu eslado CIHB O seu 
consenliiiinito; 3.° os navios de guerra nos mares tanitoiiaes. 

A primeira excepção inuito liem se póiic justificar, pois que as nações so 
devendo mudio respeito cconsiileraeáo, haveria grandes inconvenientes, se não 
limitassem este direito a respeito do seus primeiros representantes, que desde 
épochas remotas se achão no goso c exercieio de certa jurisdicçjo, que se cir- 
cunscreve ao seu palácio e família. E'verdade que a íiisloria, no negro reverso 
de suas paginas, nos apresenta clamorosas infracções á esta regra, que tem sido 
despresada não monos do Ires vezes pela vaidade e prepotência. Assim ve- 
mos com magoa Maria Stuart, a infeliz e formosa rainha da Escossia, julgada e 
condemnada atrozmente por ordem do sua poderosa rival, sol) frivolos pretextos; 
Conradino, o ultimo descendentes dos Ilohenslanfen, decapitado em Nápoles por 
Carlosdc Anjou; Roberto, rei deste mesmo estado, condemnado pelo imperador 
Henrique VII, cuja sentença foi annullada pelo Papa. Mas o que provaõ es- 
tas infracções da justiça internacional, senão o ahuso da força, calcando di- 
reitos adquiridos, o desconhecendo harhara o traiçoeiramente o santo dever de 
hospitalidade? A razaõ reprova taes factos, o decurso dos tempos ainda naõ 
fez esquecer semelhantes aclos: ainda hoje se considera a morte de Maria Stu- 
art como uma mancha no glorioso reinado de Izabel: o sangue de Conradino 
deshonrou o  reinado de Carlos. 

Entretanto esta isenção, de que falíamos, não deve ser fal que se torne em 
prejuízo do estado, cila tem seu limite na ordem racional das cousas. Orando 
a presença de um chefe de estado se torna prejudicial e incompativel com o hem 
estar social, parece-nos mais cnnveniento mandai o retirar, do que atacar a sua 
personalidade, com o que não se consegue senão atear o facho da discórdia entro 
duas nações amigas. 

Se esta excepção se justifica pela  conveniência e utilidade internacional, 
não menos acontece com a segunda,  que tern  cm seu  apoio razões ainda mais 
valiosas.    Se aUendermos as dilficeis funeções de um ministro publico, veremos 
que o seu horn desenpenho seria, senão quasi impossi\el,   ao menos inuito su- 
jeito á ser obstado, se esles estivessem sob a jurisdicçãu do paiz, em  que estão 
acreditados, por isso que se poderia facilmente commettcr muitos abusos, cuja 
possibilidade, dado o caso de que esles não se commellessem, era bastante por 
si  para collocar um ministro debaixo de uma forte pressão, que  o perturbaria 
em  prejuízo da nação respectiva.    Kcconliecidos estes ínconvonienlcs,   afim do 
cvital-os, c dar toda a liberdade possível as discussões, as nações civilísadas são 
concordes era cercar os seus  representantes das mais amplas garantias, couce- 
dencio-lhes a exterritoriedade, d'ahi a inviolabilidade, e  isenção  da jnrisAicéao 
principalmente da criminal, que deve ser nulla, ainda mesmo no caso de alla- 
que á segurança do estado.    Mas se um ministro,  esquecendo-se de seus no- 
bres devores, rebaixando a magcslade de seu caracter, perturba e conspira oauj 
tra o governo estabelecido, ha ontão o direito de defeza que falia mais alio t"' 
todos.   Nesta hypotheso nada mais fácil que enviar-lhe os passaportes, ou  "s- 
laurar-Iho um processo, conformo a natureza e gravidade do crime, para ""i- 
provar o facto,  afim de cntregal-o preso ao governo de seu paiz, para af S(''" 
punido, assim como o fez a rainha Izabel, fundada na opinião do sabiosjuns- 
consultos, com Mcndosa embaixador da Hespanha, aceusado de conspir? fil- 
tra sua pessoa. 

Desta praclíca resultão menos males que da opposta, pois sabe-se m»OS as 
intrigas, a que podem estar sujeitos os ministros públicos, no desíin""11'1" de 
sua elevada missão, mormente quando tem do tratar das negocuçõ* <'c paz 
entre dous estados, cm cujas discussões ha mais ou menos vcheivencA. c mui- 
tas vezes produzem grande irritação nos ânimos. IVaqui se péi* doiizir ainda 
uma outra razão, para cercar os ministros públicos desolidaSrfaranfas, do sorte 
que haja liberdade e segurança cm suas discussões, c deste m<J" chf£ar-so a um 
accordo honroso ás duas naçães, o que pelo contrario se»" muío dillicil, ou 
mesmo impossível de conseguir-se, a menos que a força nàr1''11'^ fftpor suas exi- 
gências descomedidas o exorbitantes. Para corroborar .s nospS razões lemos 
em nosso favor a praclíca constante das nações, o o • "'u vaioso de celebres 
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publicistas, qno condcmmío Cromwdi o celebre c oigullioso protector, por ter 
niamlidi) ilccapitar a PantaleãO) irmão do embaixador Porlugucz. 

A oalurcza especialdii organísaçáo do exercito c marinha, em que deve existir 
n maior disciplina, faz excluil-os.    A menor infracção tiaz as vezes gravissimos 
wconvenienles, a repressão deve ser rápida para produzir o seu efleito, e  dalii 
a hua jrdem, que se pode sómctile conseguir pelos próprios conselhos de guer- 
ra.    Esla necessidade se t( m sempre leito sentir, c para remcdial-a,  se tem por 
costume conceder a exterritoriedade  tanto aos exércitos,  como aos navios de 
jmerra. 

Hesln-nos agora ver alé que ponto  o direito de jnrisdicção concedido as três 
J^A.exec|ições que fizemos, pode extender-se.    Poderá nm chefe de estado, ou  nm 
jy     V.;ifiiiiiaii(Janlc  fazer executar uma senlcnça de morte em paiz estrangeiro?    Eis 

aW .siio principal;  tentaremos rcsolvel-a pela negativa em outra oceasiào. 

*a V-   '• v- 
1 -^ ! 

i/iois (ruína noite da mais escura treva, eu vi levantar-se da parte do Ori- 
anhar o meio ilo ceu uma pequena luz;—dehil-cila deu-me uma vista 

nljiítica do solo que eu calcava. Um vasto lislào descrevendo cm torno de 
i nm circulo imperfeito e de proporções gigantes, meio branco meio amarei- 

lo por causa da oscillação da chamma ferio-me em primeiro lugar os olhos. Pa- 
receu-nico muro d'mna grande cidade; cabido e fendido em muitos lugares mos- 
trava estar abandonado: um pressentimento sinistro fez-me o coração bater; 
olhei lixo para sua immensa cireunsferencia; nada pude conheecr, ludo estava 
rninoso. O âmbito que elles cercavão era qnnsi deserto; apenas nos cumes d'al- 
guns montes que rodeavão aquclle em qnc eu me achava, a luz dando de chapa 
so'iie branquentas paredes, fez-me ver minas, quepcloqnedeixavão a imaginação 
pareciâo ser de edifícios collossacs. Fitei-as por algum tempo; nada pude coníie- 
cer. A luz depois e como de propósito, a tirar-me da incerteza alllictiva em que 
inculiMva eugrandeceu-se nm pouco; lírnlo, eu avistava Iloiua: um dos corpos 
em minas era o Capilollio; alem, quasi perdida no disco immenso das 
muralhas, avislei a poria por onde uma só vez sahirão os Fabios, uma só, por- 
que todos ellcs morrerão; a dor a mais profunda que até então hei tido ganhou- 
me o |icito: Deuses pairiosl exclamei eu, é esta por ventura Roma, Roma a 
quem vás promclíesles o senhorio do mundo ? Roma deserta e em minas! numes 
EUigios, divindades da solidão, espíritos do sonho! Roma; minlia paíria, quem 
vos reduzio a isto? 

li meus Joelhos estremecerão, comecei a ver tudo esverdeado, e rodando era 
torno de mim; vacillei e cahi. Nada soube do que fiz cm quanto os Deuses me 
conservarão neste lelhargo; quando acordei, apertava convulsivo em minhas 
mãos tremulas esse punhal; ei Io me foi dado por meu pai; lilbo, disse-me elle, 
traiismitlil-o-has ao teu primogênito; este punhal ú uma tradicção de familia, 
guarda-o, elle será nm dia fatal aos tyrannos » e eu o guardei em quanto livre 
tive os punhos para manejal-o; a sorte mudou-se; eu o transmitto, Marco, na 
hora de minlia morte, guarda-o como um talysman sagrado, gnarda-o ainda 
como uma recordação das virtudes du nossos maiores, líslrcilei-o em 
meu peito ainda por algum tempo, c olhei inslinctivamcnle para o ecu; 
tudo eslava escuro; uma só consiellaçâo não allumiava as abobodas celestes, o 
respeito que infundia o seu aspecto severo, fez recordar dos 1) ■usos que lá exis- 
lem, os Deuses são juslos, e ellcs vêem e virão todos estes horrores. Vi logo 
depois avançar pelo meio das ruinas nina sombra; tinha a forma d'uin homem, 
a p.-oporção que se foi aproximando dislingui-lbc os hábitos e a expressão altiva 
dos primeiros Romanos, a toga semelhante as de nossos maiores, rodeando o pes- 
coço estava atirada sobre o hombro direito; marchava lenta e gravemcnlc, pela 
dilliculdadc com (pie vencia terreno conheci que era a representação d'um velho; 
senti um grande terror aovèl-o parar a pouca distancia c olhar-me fixamente; seu 
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olhar Lin1,!.! porem lião S,M que do Irislo c mà^òailo, (|iir ou SIMIIÍ íJIIC ao tfmbr 
snecedeu cm meu peilò a oonnahça:  ao principio pareceu  nao me coiihcccr t?e- 
puis, como que cspanlailo, balbuciüu: « Caído salve <> último dos ítomanos. » 
Saudei-o e perguntei-lhe seu nome—« Chahiei-me Tacilo ilissc, vim ao inun- 
do muili) depois dv lua morlf, escrevi a htsíória dos orgias c devassidões dos 
('czares, os Deuses conceilcrão-mc por isso a ijuanla destas minas, n O nome 
Vczar rcsodu-inc pelo cérebro, como o (''cho d'urna Inivo.nla; ergui-me d'um 
salto, lixei o velho, e perguntei-llic aiiula: eo çpte fizèfão os Cezares? elle ergueu 
lentainenlc o braço c apontando-o para as minas disse-me indo islol é ICíCIíO 
duas vezes, tmlo isto! 

Fez-me então a historia das desgraças de nossa pobre pátria; e/ía será cs- 
crava, meu filho; .disse, c continuou sua marcha leula e pesada pelo meio das 
ruínas; vi-o siíeccssivasnentè ir-se embrenhando na noite, até que de lodo se cpn- 
fundio com as liévas, A luz lonmu a sumir se, desappareceu de diante de meus 
olhos este quadro triste, e eu acordei; vinhão já por este tempo appareeemlo no 
oriente os primeiros arreboes da aurora—eu eslava em ütica—ergui-mc imme- 
diatameiite do leito, que eslava banhado do lagrimas—de lagrimas, as primeiras 
que hei derramado cm minha vida. 

Vesli-me com dilliculdado—senti-me estranhamente abatido, tomei a minha 
toga e sahi para hauhar-mc era já dia claro: quando me debrucei sobro a fonte 
fiquei espantado da mudança que tinbão soffrido minhas feições; aquclla noite 
tinha-me envelhecido! Morro com a pátria; Mareo ürulo meu lilho, para çpim 
já não há esperanças; nasci livre; velho, não posso soportar a escravidão, e oxa- 
lá que os Deuses teconcedão pensar assim: lembra-tc sempre, que teu pai natu- 
ral era Romano, os lyrannos virão nelle ura inimigo—malarão-no nas trevas 
depois de lhe ter lançado ignominiosos ferros; sen sangue não foi ainda vingado, 
c seus manes irritados esyoação ainda em roda de sua sepultura. 

Resolvi terminar minha existência, adeus, guarda esse punhal; — não mo 
chores, só a pátria merece lagrimas; pela ultima vez, adens, meu lilho, conserva 
intacto esse nome tão grande que te legou teu pai; morro feliz, porque ainda 
sou Romano. 

S. Paulo 20 de Abril de 18S6. 
Couto de Mayalliães. 

Misim-hi l^aii-hi. 

SETE DE SETEMBRO DE 1822. (*) 

Que si les r.remples de sayrssc, de. grandewr d'àmc, de 
gênérosilé, d'amour de Ia putrie, ãcviennent plus rares 
ijac jamais, r'esl parce que Ia molesse cl Ia vanité de 
notre àije onl ron.pii les nivnils de retlc douce cl titilc 
sociclé que Ia science forme entre les vivants et les illns- 
tres morts dont elle ranime les cendres fiour en former 
le modele de notre  conduile. 

(I)'AGIJESSI;AL —>í:ci:ssriÉ VIE LA SCIEKCE.) 

A historia é a vida da humanidade reflectida em nm quadro liei: collocada 
n'esse ponto, ella não se oecupa senão de factosgrandes e importantes, que rnar- 
cão novo período na marchado desenvolvimento das nações, e deixáo um vestígio 
perduravel e immorredouro na vida dos povos. 

Flevada pelas luzes do século até a alta cathegoria de—sciencia—ella não 
pode jamais descer à registrar cm suas paginas acontecimentos insignificantes c 

(') Este artigo em fundo c o mesmo, que publicamoí o anno passado no n." 
ü6'J do ]'i>iranga: fizemos-üie porem consideráveis modificações, e rcfundimol-o 
lodo. 
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foiiuiins. que ncatiuma importância e congftçuençiaenvolvem. Snjciial-aa esse 
l^licl seria dcsvirtual-a, fazendo-a abdicar sua nobte missão para aduplar o ca- 
raclcr de medíocre cliiouica. . 

A seiencia não caraçlerisa indistinctamcnle do faclo histórico qualquer acon- 
tecimento produzida pelo homem no lheatro do mundo externo: cila descrimina 
com acurado estudo os lados estéreis c insignifleantes d'a<iiiellcs, que dcuunciao 
uma causa certa e determinada, que sua aaalyse pódc verificar, c que se fazem 
acompanhar de conseqüências signilicativas e fçcundas. _ 

'Iodas as nacêcs, que tem a preeminencia de figurar no proscênio da histo- 
ria, conluo em sua vida factos assim caracterisados, que constituem seu titulo 
de gloria, c que lhes graneeião o respeito e a admiração dos outros povos. 

Nação de hóntem—o Urasil se orgulha já de ter o seu passado enriquecido 
com factos de subido alcance político, c revestidos das condicções precisas para 
entrarem na confecção da historia universal. 

IVcssa ordem oceopa distineto lugar a nossa Independência política cm 7 de 
Setembro de ÍH22. 

A'essa palavra só despertão-so as grandes tradicções de nossa historia, eo 
ardor patriótico dos filhos d^ssa era feliz. O 7 de Setembro Sü_ resume todas as 
glorias naaionaes: ao seu pomo acompanhão sempre reminiscencias bem gratas c 
doces para todo aquelle, que sente bater-lhe no peito um coração brasileiro; á sua 
recordação ligâo-sc sempre os mais sublimes sentimentos, as idéas as mais ar- 
denles e grandiosas. Pâraojovem patriota clle se aprcsenla com as cores bri- 
lhantes da liberdade, que surgio como um sol luminoso de um horisonte de tre- 
vas á trazer-nos a luzea felicidade;—para o Ancião, que descança já nocrepus- 
Culo da tarde, ellc desenha suas glorias passadas, seus dias de grandeza o do hc- 
roismo, e tem o segredo de apresiMitar-lbe alravcz das espessas camadas dós att- 
nos o momento mais elevado de sua existência, em que suas glorias se fundirão 
com as da pátria, e rrllectirãn a luz de uma nacionalidade nascente, que se cr- 
guco radiosa nomeio nas nações americanas! Para a mocidade elle tem o poder 
de lhe aceender n'alina a scentelha viviiicante do entliusiasmo, e communicar- 
he ao peito o fogo celeste do patriotismo; para a velhice clle offerecc um pas- 
sado de gratas recordações, que. se snmio na noite dos tempos, mas que ainda ho- 
je falia ao seu brio e orgulho, lhe suavisa os males da vida, e lhe arranca um 
sorriso de alruna e contentamento do meio da nuvem sombria do tristeza, que 
lhe pousa nos lábios—como a expressão de um longo e amargo soffrcr nos ma- 
res da  vida. ,., ,     . 

Não vamos cantar-lhe hnsannas por mal entendido entliusiasmo, o nem te- 
cer-lhe encomios com o sacrifício da verdade; Qutra tarefa pesa sobre nossos 
bombros: queremos unicamente ouvir a voz augusta e sabia da razão, e com seu 
auxilio prescrutar as causas, que trouxerão em seu rodar lento e compassado 
esse suecesso brilhante, de que tanto se orgulha a historia nacional; depois de 
saciar-mos nossa sede nas agoas puras e límpidas do bcmfazejo arroio, vamos 
procurar  a   fonte benigna,  que   uos derrama   seus  dons—eiiebriaudo-nos  de 
prazer. . ,       • i      , 

Substituiremos pois os cânticos fanslosos do enihusiasmo pela aridez da 
narração. A verdade nua e despida dos ornalos brilhantes da poesia não pôde 
desagradará aqucllcs, que sinceramente se devotão ao seu culto. li'cila. que 
procuramos servir, o d'este modo o dia 7 de Setembro. Para este grande dia a 
verdade c como o sol, que vem illuminar e pôr em relevo as glorias, que o 
assignalarão; o seu brilho x de si tão grandioso, qim para fascinar não precisa 
esconder-se nas nuvens phantasticaS da poesia nem reflectír a luz emprestada 
da (ieção. Ellc quer a verdade, que patenteie aos olhos de todos a sua gran- 
deza, é o apresente rodeindo de glorias á vista deslumbrada de seus filhos. Ella 
dirá que esse dia foi o protesto magnânimo de um povo, que vergado ao peso do 
um passado de sinistras e melancólicas recordações saudou com entliusiasmo a 
aurora de sua libertação, c conquistou sua dignidade conculcada c desconhecida; 
cila dirá (pie esse povo gemendo sob os forros do despotismo—animado um dia com 
os raios celestes da liberdade, levantou-se com a esperança na fronte e a indigna- 
ção nos lábios, o arrojou aos pés de seu injusto dominador as eadeas, que lhe 
r.oinprhnião os membros e o roantinhão na escravidão ; e que esse 
pÜV0  eobrio-se de   gloria no  campo da   honra — cohipenetrando-se   heroica- 
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mente de seus sagrados direitos, c revindicando-os valerosamonte com o sacrifí- 
cio de seu sangue e de suas vidas. Isto sô basta para a gloria do 7 de Setem- 
bro de 182á—Jístudemol-o sob o ponto de vista histórico. 

A Independência do Brasil á 7 de Setembro de 1822 é um facto, que se pren- 
de e liga-se intimamente á todos aquelles, que o precederão no drama dos suc- 
cessos: elle foi preparado por uma serie encadeiada e não interrompida de acon- 
tecimentos, que se desenvolverão com o andar dos tempos, e de cujo seio elle sá- 
bio como uma conseqüência lógica e necessária. Para devidamente o apreciar- 
njos—força é remontar-mos uma longa cadeia de suecessos, c pesquisar-mos o 
anel primeiro, que a constitue.   Tentemol-o. 

Com o intuito de dar um golpe mortal ao commercio da Inglaterra, o ani- 
quilar a sua influencia no continente, havia Napoleão promulgado em Berlim 
o celebre Decreto do Bloqueio Continental, pelo qual devião todos os alliados 
do império francez fechar seus portos ao commercio inglcz. A Inglaterra—para 
combater essa arma poderosa, de que lançava mão seu irreconciliavel inimigo, e 
que tão profundamente abalava seus interesses, via-se necessitada de um ponto 
de desembarque no continente, onde pudesse se fortificar contra o poder do ven- 
cedor de Auslerlitz, c oppôr viva c elficaz resistência aos planos de conquista do 
Alexandre moderno. Vara que outro ponto volveria cila os olhos—senão para 
Portugal, a quem sua política egoistka havia desde eras remotas avassalado até 
o servilismo de uma colônia? Velhos tratados de alliança ligavão esta fraca na- 
ção á prepotência da Inglaterra, c a sujeitavão á sua omnipotencia. 

Pombal havia já procurado libertal-a desse jugo vergonhoso, que tão alta- 
mente humilhava sua nacionalidade : seus esforços porem quebraram-se ante o 
império fatídico das circunstancias, e em 1807 Portugal fez na scena política da Eu- 
ropa ornais ridículo e degradante pa[)el; alliado á Inglaterra por antigos trata- 
dos,—Portugal governado então pelo Príncipe Regente—D. João—treme c recua 
diante das ameaças e do poder colossal do guerreiro invencível, que intimidava os 
povos e os reis; o Príncipe dosorienta-se, e seu caracter pusílamnime deixa entre- 
ver aos portuguezes a longa serie de inales, que tem de pczar sobre sua cabeça ; 
Lisboa c entregue aos inglezes; os subditos portuguezes abandonados ao jugo es- 
trangeiro, e a família real corre por ordem do gabinete inglez a salvar no Brazil as 
insígnias da realeza. 

Com este acontecimento inespciado—novo horisonte rutila para este paiz ; 
seguindo até então a miserável condicção de—colônia—elle vivia desprezado na al- 
ta sabedoria da corte Portugueza, considerado apenas por cila como uma mina 
de ouro destinada á sustentar-lhe o fausto e enriquecer os cofres da metrópole, 
c continuaria sepultado nas terras da ignorância c obscuridade, se a repercução 
do poder de Napoleão lhe não deparasse a felicidade do abrigar em seu seio a 
família real foragida. 

Chegado o Príncipe Regente ao Brasil, forçoso era tornal-o digno assento 
do tão elevado hospede. Até então elle jazia no chão do desprezo c do despotis- 
mo, c por um espirito mesquinho de. monopólio commercíal feixado cautelo- 
samente ao commercio e luzes do mundo. E' essa a marcha constante e inva- 
riável do despotismo; para manter-se, elle rodeia-so das trevas, porque só ellas 
podem favorecer a ignorância, cm que se firma a escravidão. O regimen colo- 
nial exhauría todo seu cuidado em alimentar a ignorância no Brasil, e impedir 
á todo franze a íntroducção de luzes, que importava o mesmo que destruição c 
aníquílamento do despotismo: assim as lettras nada tínhão a fazer em cm paiz 
destinado por sua natureza á ser apenas a mina da metrópole; as associações 
litterarias—se uma ou outra conseguia formar-se—ou delinhavão diante da ima- 
gem da ignorância c da falta de animação, ou morrião suffoeadas c perseguidas-' 
pela mão de ferro do poder—como em 1794 aconteceu á Academia Seientifica do 
Rio de Janeiro, que havia sido fundada sob os auspícios do benemérito Více- 
Rci Marquez de Lavradio, e que agora cabia viclimado caracter sombrio e vio- 
lento do Conde de Resende. Não havia no paiz uma única typographia, e d'es- 
sa arte o pensamento sem esse poderoso recurso da civilisação morria suffocado 
nas regiões da íntelligeucia, eo despotismo estendia seus braços de gigante na 
escuridão das trevas. Os meios de ínstrucçãu erão nenliuns, porque os colonos 
não passavão de auimaes privados do dom de pensar, á quem a 1'rovideiicia ne- 
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gára diroitos—condcmnando-os á viverem  perpcluamente sepultados na igno- 
rância. 

Assim vivia uma raça inteira de homens, desprcsada até o vilipendio, quan- 
do a vinda da real lainilia cm 1808 veio felizmente ergucl-a do chão degra- 
dante da ignomínia; tal era ainda o paiz, que convinha por assim dizer regene- 
nar para merecer a honra de ser a residência do Monarcha fugitivo: a presença 
creste em uma colônia, que até então só conhecia os déspotas e os algozes da 
corte, era facto novo e calculado para ahaiar a imaginação do povo; é o que se 
verilicou: a desprezada colônia mudou de aspecto, e fizcrão-se-lhe concessões e 
vantagens não sonhadas até então, as quaes reverterão felizmente em utilidade 
e licncíicio do paiz, o lançarão nas vias do progresso, e prepararão-no para 

fTHais tarde receber a independência. 
r\ Aportando na Uahia o Príncipe Regente por instâncias do Conde da Ponte, 

Vahstókos portos do ürasil ú todas as nações amigas pelo Decreto de 28 de Janeiro 
íiOoVS.—« Decreto simples, diz elegantemente um escriptor Francez, (*) mas ~ 
íVr^X5' s'' conUnha uma revolução por acabar com o sistema colonial, c fazer 

Matn&midenciado Brasil, yi    Desde então plantou-se a Independência do Jíra- 
j.   siljifMstrtue as luzes entrarão cora o commercio estrangeiro, e forão pouco a 
•    pouCQ-Jalugcntando a ignorância, e d'este modo minando  lenta e inscnsivel- 

i lf& sistema colonial, que lodo se apoiava na falta de luzes do paiz, tanto 
ih* ro cm pouco não restava da colônia senão um vão simulacro, um phan- 
'yi je não tardou cm dcsapparecer perante os progressos da civilisação c 

fpciis da épocha. 
ridéas Kuropéas invadirão o paiz, e depositarão n'elle o germen da In- 

eira 
ncia; a abertura dos portos do Brasil á todas as nações amigas foi pois 
ira pedra lançada no edilicio da Independência; porque esta não foi mais 

_ 'que a emancipação da intelligcncia—traduzida em um grande facto social, 
e o primeiro passo para isso foi o Decreto de 28 de Janeiro de 1808. 

Mas não se limitou só à isso o impulso, que ao florescimento e progresso 
do Brasil deu a vinda do Príncipe Regente. O gênio elevado c patriótico do Mi- 
nistro Brasileiro—Conde de Linhares—traduzio-sc em uma serie de decretos, 
que completamente mudarão a sorte da despresada colônia; crearão-se todos os 
tribunaes necessários para a regular administração da justiça e finanças: creou-se 
um banco nacional: libertou-se a industria dos laços, que a prendião em sua ac- 
ção: estabelecimentos adequados se fundarão para rcgularisar o commercio, fa- 
bricas, etc. As typographias forão então permittidas, e as lettras encontrarão 
um decidido apoio no governo de então —abrindo-seao publico a Bibliotheca Real 
com mais de GO mil volumes, e chegando-se até a fundar um Instituto Nacional:— 
a agricultura foi animada e protegida: ordens se derão aos Capitães-Generaes para 
abrir estradas e facilitar as communicaçõcs: estabeleceu-se uma Academia Mi- 
litar, outra de Cirurgia—além de uma outra para Marinha, c mais tarde fundou- 
se a Academia de Bellas-artcs. A creação de um archivo militar, do arsenal 
de guerra e da fabrica de pólvora forão ainda outros tantos benefícios acrescen- 
ladus á aquelles, de que já gozava o paiz. 

Assim o Brasil recebeo um impulso poderoso, até então desconhecido, que 
imprímio-lhc nova forma, c fél-o attingir um grão de civilisação por demais ele- 
vado para ser ainda ferreteado com o epitheto de colônia: a corte compenetrou- 
se opportui)amented'essa verdade, opor decreto de 1(5 de Dezembro de 181S 
foi o Brasil elevado á cathcgoria de Reino, c equiparado d'esta arte em condic- 
çíH) e hierarquia política às outras partes constituintes da Monarchia Por- 
íugueza. 

O paiz não era já uma simples colônia, porem parte integrante do Reino de 
Portugal: fazcl-o retrogradar era um impossível, porque a civilisação não para 
jamais, e seria absurdo em política pensar, que aquelles mesmos, que havião 
fruído as vantagens da presença de um governo central e de uma organisação po- 
lítica mais ou menos aperfeiçoada, se deixassem agora arrastar até a dureza do 
despotismo e do captiveiro. 

A antiga colônia eslava pois preparada para receber a Independência, qnan- 

(*) Iloracio Sny. 
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do ella se fizossc pircisn para a mniiutcnção do estaílo o vantagens, dn f[iio goenva. 
Antesessaidé» teria aborlailn por premaliira, CíIDIO aniiileceu cm I7.SÍ) em .Mi- 
nas, c raesiuü mais tarde em 1817 em Peiiiamliuco. A política, do mesmo modo 
que a natureza, não da saltos: ii'iiiiia como n'oiitra ha sempre uma ordem inal- 
terável, que segue seu andar compassado sem jamais precipitar-se; uma idéa 
não germina o não se consagra era facto social, senão depois de amadnreeida pela 
inlelligencia e sanecionada pelo tempo. Aeeelerar a marcha dos aconlecimen- 
los, é transtornar as leis da natureza. 

Taes forão as causas, que prepararão nossa emancipação polilica: vejamos 
agora as que a provocarão c mais directamcule concorrerão para sua »ppariçüO 
no theatroda historia. 

O espirito de nacionalidade não morre jamais cm um povo legilimamente 
conscio de seus direitos, c que os vê: arrebatados pela mão Lenivelda Fatalidade: 
Portugal fora em 1807 pela pusilanimidade do IMineipe llegenle I). loão- aban- 
donado ao dominio estrangeiro, e condemnado á solTrcrojngo c a suffocação 
de sua nacionalidade, que toda desappareccn ante o poder absoluto do Marechal 
Ucrcslbrd. A nação Poilugneza vio-se assim obrigada á curvar-se sob o peso 
dos males, que gravitavão sobro sua cabeça, e a orgulhosa metrópole de outras 
eras veio agora por uma rotação caprichosa do deslino á tornar se colônia d'a- 
quella, que d'aiUcs opprimira com os ferros do captiveiro—do Brasil. 

O patriotismo porem, como o fogo celeste dormitava ainda sol) as cinzas dos 
rostos quebrados de sua nacionalidade: a compressão do poder da Inglaterra não 
havia podido sufifocar o grito do patriolisrno, c em 1820 os heróicos descenden- 
tes dos Alíonsos c dos Alhuqucrqucs, ergucrão-so em peso para revindicar os 
foros postergados de sua pátria o rchaver sua existência política. Kssc movi- 
mento, emquanto tendia só á levantar a nação Purtugueza do estado de deca- 
dência c aniquilamenlo, em que se achava, nada tem senão de grandioso c pa- 
triótico, c a historia era sua severidade inllexivcl só tem á dispcnsar-lbc louvo- 
res c bênçãos. Por uma fatalidade porem inseparável das cousas humanas esse 
legitimo e generoso movimento da liberdade tomou uma direcção tortuosa e al- 
tamente rcprelicnsivcl, adoptando tendências mesquinhas, que a desvirtuarão 
inteiramente, c fazendo-se acompanhar cm sua marcha de vistas egoisticas e iu- 
teresseiras, que profundamente a nodoarão. 

Triste condieção a do homem, que mesmo nos episódios de suas virludes 
apparcça sempre o erro c o crime como um tributo pago à fragilidade congê- 
nita com sua natureza! 

Para Portugal as cortes de 1820 exigião a liberdade, ao passo que para o 
Brasil querião c procurarão impor a escravidão c o regresso a colônia, jul- 
gando com isso servir aos interesses portuguezes e levantar o seu commercio do 
estado de aniquilação, em que havia cabido durante as ultimas guerras. Este 
estado desagradável c precário era pelas cortes attiibnido ã franquia dos portos 
do Brasil cm 1808, o ao seu doscnvolvimenlo lloresccnle, para o qual olliavão 
com vivo ciúme c ressentimento, enchergando nelle a causa única do seu re- 
gresso e decadência: o orgulho de nacionalidade vivameule despertado e estimu- 
lado pela posição humilhante, em que se aebavão então relativamente aos bra- 
sileiros a quem outr'ora dominarão como senhores, vinha mais avivar ainda es- 
sa funesta sisania. 

Querião elevar Portugal á seu antigo auge de poder, e por um desvio do 
sentimento patriótico julgarão para isso indispensável o monopólio do commer- 
cio do Brasil e o seu regresso aos tempos coloniaes: era a imagem negra do in- 
teresse, fazendo-se entrever por delraz das vestes brilhantes c fascinadoras do 
patriotismo. 

Depois de haverem obrigado o Bci I>. João VI á voltar contra sua vontade 
para Lisboa, começarão as cortes á desenvolver seus vastos planos de recoloiii — 
saro llrasil-como o único meto efficaz dte restabelecer o florescimento de Por- 
tugal, e principiarão por fulminar contra este paiz uma mnllidão de Decretos 
fataes, que tendiâo lodosa (flfraqueccl-o, e arrancar-lhe as vaulagcns, que lhe 
proporcionara o eslabeleeimento de um governo centra) em seu seio.e dcsalal-o 
em partes dcsconnexas para mais facilmente o reduzirem ao antigo regimeu. 
Por um Decreto de 2í de Abril de 1821 declararão independeules do Kio de Ja- 
neiro todos os governos provinciaes,  c procurarão cohoncslar tão desarrasoada 



mediila com 0 fnlil prelcxU) do quo o IMiuripc nssiiniiii;i o podíM' .ilmoiiiío. jugo 
qoc o podosse. Por mais dons-,Decüctes amkQi de 29 de Seleqjtto (te-ÍSâl-r 
forão supprtmidos ns Iribonaesdfiiebancdlaíia c do lliusouio, a-jun(a do com- 
mercio, e liem :issiiii diversas outras repartições centraes, que ba.viãp no lirasil 
pela estada dei Bei, e foi ordeflade ao Prineipo Regente, que se niir/isse á Pôr<- 
tirgal soli o |)iei:\io ('c faecr a su» educação politica viajamloa Europa, e logo 
em seguida um decreto do i." d« Outubro uomea?a para e.ula Priivineia do Bra- 
sil um governador das anuas—delegado do poder executivo de Lisboa, porque— 
no seu dizer—esle eia iiulhisivei, e a iS do mesmo mez so decidio, (jue mais 
tropas embarcassem para o Rio de Janeiro. 

Taes erão as medidas onmiosas. de que laueavão mão as cèrtes portuguc- 
zas para esbuliiar o íírasil de seus direilos e rodu/il-o á auliga doiuiuaeáo co- 
lonial; era evidenle que elias ernolvião a mais lla^raule violaeão do paelo socai 
do Reino Unido; como parle eousliluiule d'esle--o Brasil liulia eulão em Lisboa 
os seus representantes, e eutrelaulo sem se os ouvir decidia-sc dcspoticamenle do 
seus interesses. 

A prepotência e o arbítrio porem não podicão triumoliar: era tentar o impos- 
sível; desde 1815o Brasil íb»mava parto integrante do Reino Borluguez, c des- 
de 1808 Iruia as vantagens de uma vida política e orgaiiisaeão central; rccolo- 
nisal-o era atlentar contra seus mais sagrados direitos, e ao mesmo tem[io aba- 
lançar-se á uma impossibilidade historicai o paiz 11110 eslava mais, como era ou- 
tras'eras, sepultado na ignorância para se deixar escravisar; tinha já uma som- 
ma de ideas sufficíentc para la/.ii-o conhecer seus direitos, e velar na sua sus- 
tentação; com a abolição, da censura era 1821—ainda ein tempo de D.João VI 
—as luzes bavião tomado um grande incremento, o leito entrever aos brasi- 
leiros a imagem da liberdade, que então circulava o mundo. 

Apezar (!■ nosso alrazo político de eulão eiicunlravãü-se já 110 paíz ínlclli- 
goncias, que SC pnnlião á par das exigências da épocha, c que bem comprelieii- 
dião as suas circunstancias para cncamíiibal-as ao desenlacc sublime da Inde- 
pendência, quando para isso se proporcionasse oceasíão. O lilbo do velbo Rei 
fora calculadamenle deixado no Brasil para receber em sua fronte a coroa, que 
porventura a rerolação improvisasse, c ó de todos sabida a falia que á sen li- 
lbo I). Pedro fez—au'retirar-se do Brasil—o Bei I). João Vi. Cora o incremen- 
to das luzes, com a intr.nlucção das ídéas européas, c com a presença do um 
governo central—o paiz baviã já appreudído á aquilatar dewdamotile as vanta- 
gens da vida política, o os benollcios salutares da bem entendida liberdade, e im- 
possível era já dizer á civilisaeão, que parasse, e que recuasse até o tempo da es- 
cravidão colonial: para a Imlependencía faltava apenas um passo, e esse derão-no 
precipitadamente c sem o querer as cortes do Lisboa—provocando o Brasil. 
Cousa admirável! Todos os grandes lactos de nossa historia não são mais do 
que a repercussão de um grito, doura movimento feito na Europa! a sublevaeão 
de Minas em 1789 foi um éebo postoque sumido quasi da revolução de Si» em 
França; o fado da translação da família Real ao Brasil cm 1808 parlio da Eu- 
ropa;'a nossa independência em 1822 foi provocada pelas cortes—sendo quasi 
uma conseqüência do movimento de 2i de Agosto de 1820; c os factos históricos 
mais salientes depois da Independência não lera sido mais do que uma vibração 
dos movimentos políticos da Europa. 

A cegueira das cortes porem não encontrara écho no Brasil; os interesses 
dos brasileiros e Portuguezes estavão seriamente compromcltidos por tão graves 
acontecimentos. Aos brasileiros tornava-se evidente, que com a postergação do 
Iodos os princípios se attentava contra seus mais sagrados direitos, c que era in- 
declinável a necessidade de effusão de sangue para operar-se o movimento da In- 
dependência—no caso da retirada do Príncipe; os Portuguezes por outro lado op- 
punhao-se vivamente á que esta so rcalísasse, porque antevião n'ella a apparicão 
da Independência, c o fatal Decreto, que a viesse sanecionar. (') 

Todas essas apprcbeusdes removíão-sc com a presença do Príncipe Regente; 
as Províncias de S. Paulo, Minas c Rio de Janeiro pronunciarão-se aberta- 
mente ao Príncipe n'cstc sentido.    E' então que a Providencia—zelosa do destino 

(') Ycjn-sc a fiilln.iiiii' á 9 de Janeiro de 1822/«í «o Pritteipe Regente o 
Presideníe dn Senado da Câmara—Jo»é Clemente Pereira, 
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dos povos fez npparcccr esse vulto grandioso, á qiifm eomnottéra a missão de nos 
liberlar. Cinvcinos a fronlc respeilosos anle essa imagem mageslosa, que abi 
surge da lumlja, c nus npparece radianlc de gluna cm nosso peregrinar pelo 
passado. 

Toda idéa tem seu Apóstolo; José Bonifácio de Andrada e Silva foi o Após- 
tolo escolhiiio para a realisação de nossa Independência. Apenas cllo vc, que 
uma facção se ergue contra os direitos de seu paiz, sua intelligencia se revolta, 
seu coração estremece com as pulsações do palriotismo, e impcllido por uma for- 
ça superior—elle se levanta tãohem, e vem disputar ao despotismo a causa sa- 
grada da justiça e dos povos. José Bonifácio foi o protognista d'estc grande 
drama: nao queremos cingir nossa fronte com louros porventura arrancados á 
nossos co-irmlos: fallando em seu nome revindieamos uma gloria brasileira, e 
servimos a causa da historia. 

O futuro Patriardiada Independência colloca-seá testa do movimento, c cor- 
re á curte á apresentar os votos de sua 1'rovincia ao 1'riucipe Regente: Rio de 
Janeiro e Minas unem sua voz a do distineto Paulista, e triumpha a causa do 
Brasil. O Príncipe tira-se de suas indecisões, e depois de se haver já aprestado 
para obedecer aos decretos das cortes—tendo até dado as providencias necessá- 
rias para a eleição da juneta, que lhe devia sueceder no governo, apalpou devida- 
menta o animo dos brasileiros, estudou as circunsiancias c deixou-se ficar no 
Brasil. 

Desde então a faisca da guerra estava atoada entre as cortes c o Príncipe Re- 
gente; desobedecer aos seus decretos era um cartel de desafio, que lhe ia provo- 
car as iras, o uma vez lançado nos basares da desobediência não lhe era mais 
dado recuar, c sua posição o constituía na necessidade de aeceítar também as 
conseqüências do passo, que dera, e acompanhal-as até o lim. 

O Príncipe nao podia parar no caminho, que havia tomado: ou bem perder 
o Brasil, que lhe acenava já com a coroa e o throno, obedecendo aos ímpolilicos 
decretos das cortes; ou bem desposar a sua causa, o aceitar a oITerta dos brasi- 
leiros para se pôr a testa do movimento da Independência. O facto de 9 de Ja- 
neiro o decidio á esta ultima resolução, e escudado nos grandes brasileiros, que 
este suecesso poz em relevo—elle prosseguio animado na senda começada—con- 
vocando um conselho dos procuradores das Províncias para o aconselhar (decreto 
de 16 de Fevereiro de 1822); fazendo regressar á Portugal a esquadra, qnc o ti- 
nha vindo buscar; aceeítando o título de—Deffensor Perpetuo do Brasil (13 de 
Maio); e convocando linalmcnte (decreto de 3 de junho de 1822) uma Asscmbléa 
Cieral—Constituinte c Legislativa do Brasil. 

As cortes irrítarão-sc altamente com o procedimento do Príncipe, e respon- 
derão ás concessões, que elle fazia ao Brasil com represálias que bem traduzíão 
o rancor, que as dominava. Por Decreto de 2 ile Julho de 1822 mandarão, que 
se processassem os membros dajnnctadcS. Paulo, que havião assignado a re- 
presentação de 24 de Dezembro do anno anterior, e por ura outro de 19 de Se- 
tembro estatuirão—que o Decreto de 3 de Junho era íllegal, e que serião pro- 
cessados os Ministros, que o refendarão; que as altribuições do Príncipe Begente 
passarião á uma regência nomeada em Lisboa, c que elle perderia o direito ao 
throno portuguez, senão se embarcasse íramediatemente para Portugal. 

Era já tarde: os esforços do despotismo agonisanlc quebrarão-se ante a ener- 
gia dos brasileiros, e o Príncipe Begente abandonado e desfeiteado pelo velho 
Portugal, c vivamente instado e apoiado pelo Brasil, cedeo ao Império das cir- 
cunstancias, renegou a causa de seu paiz natal, e lançou-se nos braços dos bra- 
sileiros, que generosamente lhe offerlarão um diadema, e íirmou-sc "no solo que 
fora outr'ora o assento do despotismo—o Império de Santa Cruz -illnminado pe- 
los raios brilhantes da liberdade, e repousando ufano nos hombros de seus he- 
róicos filhos! 

Honra á aquelles, qnc souberão conquistar uma pagina gloriosa nos an- 
naes de nossa liberdade: Honra á aquelles, que nos dias dos nossos triumphos 
sobre a causa do despotismo entalharão seus nomes nos bronzes da historia, e 
os inscreverão no momento de nossa nacionalidade—rcllectindo a luz radiante, 
que cila derrama sobre todos! 

EUes tiveraõ cm sua vida os soffrimcnlos, as lagrimas c o infortúnio—como 
recompensa única de suas acrisoladas virtudes.    Nós porem, filhos gratos e re- ' 



nnilicciilos, que gosamos o fructo do seus trabalhos o de seu sangue vasado nas 
dares do exílio, curvetno-nos respeilosós diante de sua memória,  c vamos eo- 
)iiii\ili; flores o tuimilo dos marlyres, que por ella se immolavao  no  altar da 

'Oy^atiiay nos deixnraõ o legado glorioso de uma Nacionalidade! 
S. Paulo 10 de Marco de 18S6. 

H.  M. f 

pódc   coiisiilcrar a  emlnla^iicx   cm 
]>irei<o Ciiuiinal. 

fmliriagnez podo ser encarada pelo Direito Criminal debaixo de dons 
rde visla distinclos.    Ou cllaé um Cacto ou um estado.   Considerada como 

rprocura-se nVlla investigara sua maior ou m-. norcriminalidade, e cm pro- 
íi-ão d'cssa criminalidade tal deve ser a pena que se lhe applique. A crimi- 

nalidadc, porem, da embriaguez em si não é de grande monta, principalmente 
a da embriaguez extraordinária. Tal denominamos a embriaguez a que se en- 
trega um Indivíduo, não por habito ou vicio, mas n'urn momento de esquecimento, 
por um descuido, uma imprudência. Ksla só quando offcndc a moralidade pu- 
blica, quando escandalosa, (pois que seria uni máo exemplo para a sociedade o 
deixar vagar pelas ruas um homein, que privado de razão, apresenta aos olhos do 
povo um espcctaculo ignóbil e ridículo, c pôde mesmo attentar contra a sua segu- 
rança), é que se torna digna de uma correcrão. Todavia a correcção n'cstc caso 
deve ser ligeira. 

Sc a embriaguez extraordinária merece uma pena, por mais justas razões é 
d'ella digna a habitual, e a pena devo ser então tanto mais forte quanto mais 
grave se ostenta a criminalidade d'csta segunda espécie. O continuo escândalo a 
que ella dá lugar, a inquietação cm que sempre traz as pessoas qno são obriga- 
il is a icstcmnnhal-a (por exemplo os vizinhos), finalmente a vida ociosa c dis- 
tofttta que soem passar os que se entregão a tal vicio, são razoes poderosas, tí- 
tulos apprcciavcis que convidão á repressão de um semelhante facto, mediante 
uma sauceão penal, muito mais forte sem duvida do que aquella com que se 
pune o primeiro. 

A embriaguez [)ois como um facto deve em regra geral ser punida. 
A outra questão sobre a embriaguez, como dissemos, e da qual com especia- 

lidade nos queremos oceupar, é considcral-a como um estado, um estado no qual 
se pratiquem crimes—pergunta-se então: pode ella absolver os réos aceusados 
de lacs crimes ? será ella uma justiíicueão completa ou simples circunstancia at- 
tenuanlc para o delinqüente? 

A embriaguez podo ser, c sempre o é, ou ligeira ou completa. Analysc- 
mos a primeira. Diz-se que um indivíduo está completamente embriagado quan- 
do, turbado pelos vapores de qualquer bebida alcho-olica, perde todo o uso da 
razão, identilica-sc ao bruto, torna-se escravo de seus únicos instinetos animaes, 
cahe, por assim dizer, na infância ou n'uina espécie de demência, como dizem 
alguns esciíptorcs—então para longe toda a reflexão, para longe todo o calculo, 
l>aia longe todo o pensamento. Estabelecido este ponto como uma verdade in- 
contestável, como pensar ainda ser um homem n'essc estado responsável por seus 
aclos? Seja embora o crime que elle entaõ perpetre de horrorosas conseqüên- 
cias, um attentado monstruoso, um estupro, um incesto, um parricldio—o seu au- 
tor não foi um homem, foi um possesso, um animal, uma fera talvez e nada mais 
do que isso. Os males resultantes á victiraa ou a sociedade da ferocidade do 
um homem embriagado são como os estragos do raio, a carnificina do tigre, os 
naufrágios causados pelas tempestades, males sem remédio, pois que tirar vin- 
dicta fazendo solírer o seu autor é obrigar o homein sensato a responder pelos 
aetos de um louco, a reflexão pela paixão, a virtude pelo vicio. Alrcvcmo-nos a 
dizer a virtude pelo vicio, porquanto não poucas vezes os mais brandos, justos c 
humanos no seu estado normal são os mais turbulentos, exaltados e ferozes quanto 
excitados pelo vinho. 
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K' (luilMiilo iiLiluliitnvol qucacmbriaguczueomplcla é não sú uma cxcüsa sul- 

ficnte para a não applicaçãu da pena ao embriagado que delinquio, coniü ainda 
urna salvaguarda du Ioda a impulabüidadc (|iio se Bre queira altribuir. 

Pelo que diz respeito á embriaguez ligeira, Cbauveau e líossi são de opinião 
(pie não servindo para justificar os crimes durante cila perpetrados, não podo en- 
Irclnnto deixar de altenuar a gravidade dos mesmos. Ambos convém em que, 
comquanto semelhante embriagueü não roube ao homem a consciência própria c 
do mal que pratica, tira-lhe o uso da reflexão, c é isto quuntum satis pata muito 
diminuir no agentea sua apparento criminalidade. 

Com cfTeito, parece esla opinião razoável. O primeiro elemento, c o pri- 
mordinl do crime é a intenção. Quanto esta mais madura ê, mais runiinada, 
mais distante do facto de execução, tanto mais grave se nos ajiresenla o crime, 
(e é por isso que muito bem considerou o nosso código entre as circunsíancias 
aggravantes a da premeditaçâo), pois que de quanto mais tempo íòr a sua exis- 
tência, mais vontade mostrará por isso o indivíduo de praticar o delicto, c em 
conseguencia mais perversidade, mais tendeucia para o crime, mais malvadcz de 
coração. Ora os crimes praticados na embriaguez ligeira são todos filhos da oc- 
casião, nascidos da sobreexcitação do cérebro c cffcrvesceneia do sangue, que pro- 
duzirão os vapores alchoolicos, crimes tão depressa concebidos como executados, 
Crimes a cuja pratica só preside a paixão e falta a reflexão—como pois não con- 
siderar esses crimes muito áquem da gravidade que apparcntãò ? 

Mas estos princípios que acabamos de cslaljelecer acerca da embriaguez li- 
geira ou meia-embriaguez, como a denomina Chaúvcau, são applicaveis a todos 
os casos ? 

Não. Casos ha cm que esla espécie de embriaguez, não apresentando o 
mesmo cunho que lhe snppozemos para sobre (lia darmos a decisão acima, isto é, 
não sendo imprevista, mas sim procurada e procurada para mollior rcaüsaçao do 
crime já antes planejado, outra é a solução. Expliquemo-nos. A embriaguez 
é unia circunstancia attennantc para o crime durante cila praticado, quando, 
depois de embriagado, o Indivíduo por provocação ou sem ella, mas sempre in- 
depcudenlemente de todo o calculo ou prujecto anterior a esse estado, dá exis- 
tencia ao mesmo crime. A embriaguez de que aqui traiamos agora é a que 
um indivíduo, que se propõe a praticar ura delicio, busca como auxiliar ã exe- 
cução do seu projecto criminoso. 

Ou com o tim de cnsnrdeccr as vozes da própria consciência, ou com o intui- 
lo de encontrar no vinho on outra qualquer bebida embriaganle a doso do au- 
dácia necessária para a pratica do crime, on para desde já premunir-so de uma 
excusa ao delicto, pode o indivíduo buscar a embriaguez —mas cm qualquer 
d'csses casos, por isso que a embriaguez só é procurada pelo agente como uma 
oceasião mais azada, um instiumeulo, por assim dizer, para a realisaçaõ do cri- 
me—já naõ é esse estado uma circmisteneia atlcnuanlo, ella aggrava entaõ o 
crime, pois annnncia no sujeito a premeditarão. Tal é o pensamento de Cbau- 
veau expresso por formulas  nossas. 

E com elTcito é isto laô evidente que dispensa maior desenvolvimento. 
Aqui ha calculo, segunda tençaõ, prcmedilaçaô criminosos, pois que se buscou 
a e nbriagnez para a realisaçaõ do um delicto—ha a retenção do pensamento 
criminoso durante a embriaguez, tanto que tem lugar n'esse estado o crime 
tal qual se o havia concebido e planejado antes—ha pois o crime nos dons 
elementos impreteriveis que o constituem —intenção e facto material—crime 
que, longe de receber atlenuaçaõ da embriaguez durante a qual é praticado, 
c por cila aggravado, pela circunstancia impprtanle de indicar no agente pre- 
meditaçaô  para o delicio. 

Saõ estes os princípios geraes de Direito Penal acerca da embriaguez, 
considerada como um eslado durante o qual se pratiquem crimes. 

Armados com elles, fácil nos será produzir um juízo a respeito da ve- 
racidade ou inexaelidaõ do conceito do nosso Código Criminal sobre a ma- 
leria.   Reservamos, porem, esla  analysc para  outra oceasíaõ. 

(Con/?n««.) 
S. Paulo, Abril ds 1836. 

.!.  /'. .V. 
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A IíIU poeta. 

Senlado, sobre as bordas solitárias 
Üa campa que teus soubos encerrarão, 
Escutas pensalivo o inurmurio 
Do vento tia descrença nos salgueiros, 
Que passa, de leu peito arrebatando 
üs ais agudos que cm tens lábios tremem. 

Enxuga, ó bardo, o pranto c a larga fronte 
Em que da inspiração te bale o raio 
Do mundo em mcnoscaljo ergue soberbo ! 
Não sabes que da dor as azas torvas 
Fatídicas, do bardo o berço roçao 
E do despreso a grita enfurecida 
Da cytbara divina abala as vozes? 

E! o nectar do gênio o lei do escarneo 1 
Os louros que ílic dão queimão-lhc o craneo, 
Edc todos maldicto, vagabundo, 
Vai seu caminho com a lyra em braços 
Ungindo com as lagrimas seus cantos ! 
E' sina—Deos o quiz. De sobre o Gólgotha 
Tombem de sangue derramou-a» Cliristo, 
Por fim resusciton—reina nas lurbas ! 
Os bardos, seus profetas também traguo 
A lia amarga que vomita o insulto 
E as vísceras lhes roo ! Isso qnimporla ! 
Sc o mundo os mata, o tempo os resuscita 
E na voz do porvir eternos vivem. 

Não os entendem, não ! seu canto altivo 
Dos reis repercutindo nas orgias 
Do seus palácios desmorona os tectos ! 
Os grandes não os amão: suas lyras 
A' íisonja servil não votão brindes ! 
Oli! não os amão não ! São almas livres! 

Seu amor é do eco. Da terra as fadas, 
Levianas de mais para entenderem 
O que ha numa paixão de santo e fundo. 
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ijuercm protestos cm pomposas frazes, 
xVos seus caprichos homenagem cega, 
Linguagem insolente, gesto afoito, 
O olhar provocador e a voz sem pejo ! 
O amor intimo emudo, o que \em d^Ima, 
Aquelle que se lê no lábio tremulo, 
Na cor purpurea que calfica o rosto, 
De humidos olhos no languor sentido, 
N'um sorriso de dôr, n'um ai a furto; 
O amor que se traduz na fronte pallida 
Do que em febre penou compridas noites, 
Não sentem ellas, e se o dizem—mentem ! 

Qinmporla 1 Canta só que Deos te escuta 
Do presente aos ephemeros prazeres 
Prefere os louros que o porvir te offcrta 
Embora orvalhe-os tu com sangue ou lagrimas 
Soffrc e canta.   Da gloria o preço ó este. 

Solta o baixei no turbilhão do oceano. 
Qual águia esvoaçando entre coriscos 
Ãffrontao temporal, dá panno aos ventos 
E o pelago transpõe no horror das trevas, 
Até que o vento afrouxe, aplaque a vaga 
E no seio de Deos dormir tu possas ! 

Do murcho amor que já doirou teus dias 
Nem as folhas siquer cuidoso guardes, 
Do desalento as chuvas, ah ! não deixes. 
As chammas apagar em que arde o estro ; 
Não quebres tua lyra -lia objectos, 
Qirinda em teu peito o enthusiastno accendem : 
E' Deos—do bem a inlinita origem— 
E' o povo que c rei e vive escravo, 
E' a sua esperança—a liberdade! 

Dezembro de 1855. 
Feiix Xavier da Cunha. 

AO PAO DE ASSUCAU. 

Acceita iMins versos sem arte ou cadência 
Meu triste, meu rude, inou duro cantar 
Gigante, que o somno dormilas da morte, 
Que zombas potente da sanha do mar. 
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De forle, trousado, de rijo c valente 
De tudo o que é grande tu podes campar! 
Coa fronte orgulhosa tu roças as nuvens, 
Co'as plantas rcpellesas iras do mar! 

Gigante, que o somno dormitas da morte 
Teu sceptro de ferro quem liade quebrar ? 
Se tens por coroa milhares d^strellas, 
Se tens o teu throno nas agoas do mar! 

li quando o demônio da negra proeella 
(:o'as vagas revoltas te quer deslocar, 
Tu olhas, Gigante, tu ficas de pé, 

QQ   \, f\\ zombas, tu ris-te das ondas do mar. 

■ (í)] quando nos ares lampejão coriscos, 
frp/os raios te passão na fronte a crusar, 

/^Go tremes. Gigante, não curvas a fronte, 
|i/rrMesprezas os raios, quaes agoas do mar. 

Tu matas, tu cortas, tu perdes o curso 
Dos ventos, das nuvens, que querem passar, 
Co'a fronte os arcanos devassas do céo, 
Co'os pés os abysmos tu sondas do mar! 

Acceita n'uns versos sem arte ou cadência, 
Meu triste, meu rude, meu duro cantar 
Gigante, que o somno dormitas da morte 
Que zombas potente da sanha do mar. 

i. V. Ferreira. 

Rio de Janeiro 1855. 

8c aluda te amo? 

Sa vie etait ma vie,  ei son ámc mon ume; 
Commc um fruü encor vert du rameau dclachc, 
Je Vaivudcmonscinavant Vage arraché! 

■(LAMAUTINE.) 

Se te amo, mulher?- Não fui eu mesmo 
One á tens pés derramei mtnh'alma ardente 
E cuidando beber alento e vida. 4 
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Nos teus olhos sorvi tlelirio e 1110110? 
Nüo fui eu mesmo, que enclicrtci—insano 
No pomar da esperança a ftor cheirosa, 
Entre espiniiáes de dor e de amargura.. . 
E no valle dos sonhos dormilando, 
Piianlasiei um ceu de iiuris formosas, 
Cliamando-le princeza d'essa côrtc ?. . . 

Se te amo, mulher '!—Já te não lembras 
Quando em risos de amor dava-te um cravo, 
E pedia o enlaçassos nos cabelios. . . 
E depois contemplava-te tão bolla 
Co'essa nuvem de rosa em ceu de lueto ? 
Ou quando nos salões de ardentes bailes. 
Tua luva eu beijava—tão mimosa, 
Inda quente da walsa 011 dos teus seios, 
Que arfavam palpitando em Una tela ? 
Não te recordas dos saráus ruidosos 
E da douda schotisch na vertigem, 
Quando ebrios de prazer—quacs duas garças 
Desíloravamos sallas perfumadas, 
Meu peito juneto ao teu c o niveo collo .. . 
—Quasi que unidos 110 apertar de abraços ?.. 

Como perguntas pois—se ainda te amo ? 
Não o sabes, botão de larangeira 
Pallido abrindo ao sol da primavera ? 
—Quem foi que te orvalhou amenos hymnos 
Sonhado no perfume das florestas 
Quando em ardente calma deleitosa, 
Dormias descuidosa em brando leito 
De alvas flores e brisas odorosas ? 
—Quem te enchia de rosas as madeixas, 
E te beijava a palma de noivado 
Que anciosa afagavas com teus mimos P. . • 

Não fui eu ! ?—Eu que amei-te com delírio í1 

Eu—que dei-te os meus sonhos de futuro 
E os longos dias de esperança inflada ?!.'. . 
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Ki'.-! ISo licllü era sua primavcrn 
A linda rosa, que os jardins crearam, 
E mirrou-se, vergando á ventania, 
Na mais suave aurora da exislcncia ! 
Era tão hello o cysne que cantava 
Sobre um tronco gigante, a imagem d"agoa, 
Sua sombra trabiu-lbe, enamorado 
Tombou no fundo abysmo—triste e pallido ! 

Mas como se abateu este cdiíirio 
Que grimpava nos ccus acastellado ? 
Quem derrocou do veu da madrugada 
Doirada nuvem balançada ao vento 
Quando apenas o sol dcsbotoava i1 

Ab ! não sei I—foi talvez minlia desdita, 
Horóscopo fatal, negro destino ! 
—Hoje riem de mim;—zombam—insanos 1 
Da febre deiirosa de miniralma ; 
E me apontam—qual louco desvairado 
Que fugiu do exilio—e dizem todos 
—'Oibc o louco que amou e foi trabido ! 

LindorfE. F. França. 

Viens donc, dernicr vcngcur du dcstin dcs morlcls, 
Toi que Ia tyrannie osail nommer um rcve .' 
La croix dans uno main ei dam Vauíre h glaive, 
Vicns voir, á Ia claríé de ccs búchers errante 
Rcssvscüer un pcuple ei pcrir dcs tyram! 

(LAMAUTIISE.) 

Gangrenam-se os pulsos da Rússia potente, 
E a sua bandeira rastéa no chão ; 
A Europa estremece—que o mundo contempla 
A gloria das glorias do Gallo e Bretão ! 
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Na gran Sobastópol as l)alas spcrtisam 
Mil vidas ceifando sem medo e sem dó ; 
Nos campos da guena baralham-se os monos 
E os craneos parlidos s'enrolam no \)ó. 

Mais nibida a chamina voitea nos ares. 
Pedaços de ferro no ferro quebrando. 
Estalam espadas, relremem os campos. 
Colossos ingentes no chão desabando. 

As carnes em tiras, ginetes morrendo, 
Alastram a terra no sangue ensopada, 
E as águias da França, cobertas de fumo, 
Levantam o vôo na lUissia alarmada. 

As mães de joelhos—na campa dos filhos 
Não pedem pVa Rússia nem paz, nem perdão 1 
Chorosas supplicam—do sangue vertido 
No solo da pátria —resnrja um Catão ! 

Que o gênio dos povos, que dorme opprimido. 
De chofre disperta qual rijo pegão ; 
Quebrando as algemas, que os pulsos roxeam 
A vil tvrannia derruba no chão. 

E a Rússia indolente—tranquilla dormia 
Nas minas do fogo—que atea o volcão, 
Aos pés esmagando seus filhos—que gemem 
Nos tratos do inferno da duraoppressão. 

Não via das trevas do vil despotismo 
Romper essa aurora de luz mais brilhante, 
Que a espada quebrando de nm throno de ferro 
Trocava em coroa do Mouro o turbante. 

Agora de rastos alllicta soluça 
Nas vascas da morte pedindo perdão ; 
E a França responde n'nm écho medonho 
Co'a forte metralha do surdo canhão ! 
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Ouc á liicla, (jiic erapesbara leus bravos imigus 
i\ão é só de thronos, de reis ou brasões, 
E' Incta—que a historia nos bronzescnlalha, 
Deixando aos vindouros provcclas lições. 

f ., ()' França pujante, nação prepotente, 
' \t>pl!ji/. do universo o mais beilo ciarão, 
^   Itenldia a mesquita, que á Europa desboina, 
^>    IíTCíUZ de Deus vivo levanta o pendão ! 
cç r 
Q   / 
O   lr'r'\ 
AI. i ifé/orma esse povo, que vive esquecido 

ms loros de Palria, da doce igualdade ! 
-ÍSos sceptros partidos escreve com sangue 
Que o anjo dos povos só quer—liberdade ! 

Novembro de 1855. 

Lindorf E. F. França. 

Adorei-te, ob mulher, inda no berço, 
Onde o amor a innocciicia desconhece : 
Talvez um crime seja amar tão cedo, 
Mas o amor a idade não respeita: 
Vi-le brincar alegre apenas pude 
Teu rosto juvenil beijar conlriclo, 
Senti minha alma abençoar o dia 
Ouc a luz do sol te fez brilhar nos olhos. 
Senti do amor a chamma sacro-santa 
O peito me abrazar, e eis resplandece 
Um raio de esperança cm meu luturo. 
No coração vivia a lua imagem, 
Que do amor merecia um nobre culto; 
Cresccste sempre bella, c apenas pude 
A's tuas plantas me curvar humilde. 
Senti meu rosto eurubecer de pejo 
Pensando aquebrantar o meu orgulho, 
Também, mulher, corasle e vi teus olhos 
Convulsos scintillar e em mim litar-se. 
I ina única palavra prolcris-te. 
Aviltado não lui, e então saudando 

s 
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í)o tneuçtnor o exilo feliz, nmci-lc, 
Como os anjos a Doos amão conlcnles, 
Como o filho á mãi nina soberbo, 
Como o homem adora a Cruz do Cbrislo. 
E hoje que o meu porvir via brilhante, 
E hoje que amando-te, do mundo os vicies 
Desprczavas c á vida só me consagrava, 
Querendo sempre cnnobrcccr meu nome, 
E á li poder em merilo igualar-me, 
O juramenlo aos pés calças convuisa 
E te lanças audaz nos braços d"oulrcm ! 

li. 

Sim, a vida, mulher, aniquilas-tc-mc 
Viver não quero mais, a morte busco. 
Pura termo do eterno solfrimcnto 
As ambições, que outrora llorcscião, 
iVum peito de mancebo se dissipão, 
Porque ivuma alma, que despreza a vida, 
C num coração só cheio de pczares, 
Não pôde llorescer qualquer idéa, 
Que a íelicidade queira enganadora. 
Morrerei de pezar e quando a morte 
Meu corpo sepultar na fria tumba, 
Busca, mulher, zombar de mira ainda 
Não quero as lagrimas, que teus olhos vertem, 
Porque na sepultura o corpo frio 
Se cobriria de vergonha eterna, 
E faria estalar o negro feretro, 
Que da lua perfídia o protegesse. 
Contempla assim risonha o meu cadáver 
Talvez a ingratidão chorar to faça 
Não tremas, com satânica coragem. 
Qual no dia, cm que me deste a morte. 

Cm vez da vida, que, ha pouco, te pedia, 
l!i-te do corpo exanguc á terra dado. 
Em pó se vire logo o meu cadáver, 
E o espVito se elevando em breve aos céos, 
A Deos somente adorará pVa sempre, 
Supplicando por li, mulher ingrata, 
Que a perfídia cruel oírereceste 
A1 quem um santo amor te dedicava. ft 

S. Paulo 


